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. Não pode passar sem o appf auso cord~al livre_ eleitorado de sua. terr e11tre:gou a ad1nin1s . 
17:a1s ef fusii o o facto a qtie ainda un1a vez ass1s- traçao do Estado do Rzo dt aneLro. 
t1mos no corre11te anno da comn1e1noração civica Resolveu S. Ex. que e 1mciasse na gran­
do passamento daque!Íe grande soldado que em de unidade da Federação a ue ,ra 11~es de, i1ma 
certa época soube co,11 serena sobranceria en- 1 larga propaganda para a . 1orificaçao d s przn­
carnar o espirita da nacionalidade, votando á / cipaes fluminenses q11e de ,111 , á canzpanha da 
manutenção da orde111 e ó segt1rança _do paiz to- R~publica o nzelhor de seu t 1/e11to e d sua ener­
das as. energias de q11e enz ab11nda11c.ra o dotara g1a . 
a natureza , Na execz,ção desse pro :-amn1a de ~a 

O que é particularmente 11otavel na reme- . ~fficiencia_ para ª culttira _ci1 ca de po{~, a izou-
mora ã I d M h I de Ferro é que se em_ dzas de fu11ho 11/tzm~ ª. pr1 ezra da con ... 

_ ç O annua O arec ª : ferenc1as que se preparanz, f1~s rla1zdo p11-
nao a nzantem . apena~ uni g_rI_JJJO de contempo- 1 tado Manoel Dl1arte sobre o alftf inzos ·vult d 
ran~os e correftgwnanos poltftco_s · caqa anno I Quintino, Benjamin e Silv< f ard, z, tres filhos 
;ai~ avi~lta o nz~n1ero dos qiie vao ptzblzcamen~e da gloriosa terra jlumi11ense ,u f oranz ,na xi mos 

Sao /oao Bqpt,~ta le1'ar ao fum 11Io_ do ~gregro expoentes da campanha dem cr,1t1ca. 
s~ldacio a sol1dar1edad_e con1 a Potr1a, e e a '!70- Não ha palavras col que se er1car a o 
cidade qite vae assun1111lf o o 11obre conzpro,nt~so valor dessa brilhante iniciat1 nos qire e t ç 
de ma,1rer senzpre vivaz a len1brança do c11erg1co directa111ente ligados llOS Q scrao' a nzo adnzods 

· 'Consol1dador 1 
, • • l a e 

· . de amanhã, querenzos aqL11 ·pr1n11r o voto de 
N?da pode ser n1a1s grato a que11z se ufana, que p~r toda port~ ~e s(ga o rogranzn1a do joi1eu 

como nos, de orientar, dentro de seus modestos tstadrsta dr. Fel1~1nno s_od1 ~1 de que ad •irão, 
r~cursos, aos que têm a seu cargo O preparo ci- estan1os cerf?s, op1mos Jr11r >s rra formação do 
v1co da juve,1fude, do que consifZIZar de publi.co , caracter naczonal, porque a ~rdade é que, e va ... 
e~t~ testen1unho de q,,e não morre a fé nos przn- mos . transcrever as palavr~~ do be,11 irzspirado 
czpros da den1ocracia, erigidos e111 11or111t1 do go- presidente do ~stado, f a crt~ do mon1e11t0 , com 
verno e111 89. o ser neces~a~tarnente tra11si1 riu, encerra, COlll-

Precisanzos, realn1enfe, cultivar com ac- ttido, tirna ltçao pernza,,e,zte L 11e 11ao ""º'" ,,.,I'\ 
cent1,ado amor a men1oria daquelles grandes vul- desattender/ nlOSfrand0-nos qu . "" .,Lt,u ae encon .. 
tos Q!JC souberam con1 punho ferreo inf11ndir o f~ar, perpe liar e cultuar os Rrandes motivos ci­
respetto da aL1foridade e elevar o 11ome da Re- vtcos comf u:IJ 311e, ª toda l1ora, na paz da mais 
pt1blica. Haja sempre esta co11gregação dos es- ~~re~:-~,e~~d~1 ª ,,e. ~acronal, como nos máos dias 
piritos en1 torno do mon11111ento dcpositario dos .. _ · co ,soes 1e ser1ti1nentos, de idéaes 
restos mortaes daq11elle q11e soube .fazer calar os t de _ opz~Loe~, nos 1n~rzten1 1111idos e fraternos sob 

. ·anlzões revoltados e afogar O surto de tão vasta as znsprraçoes ~os interesses ge.raes, e nos indi­
,n,panha de dissol11ção, ao mtsn10 tempo que cam q~e. ha, ac,r7ia de t1rdo e de todos um 

1ava ao extrangeiro inconveniente e ousado, a po;sabihdade que herdámos de nosso~ an~e;~~: 
resposta que tão farnosa se tornou e qzze sera a sa os ~ em torno da qual devemos tod 
qualqtier ten1JJ0 o ien1ma com que nos erg11eremo,ç decer tncessantemente a Patria d os engra_n-

t d ouros > · e nossos vin .. . 
~011 ra a ar_rogancia de ot1f ros quatsquer que · . . . 
JUiguem poder humilhar-nos : A bala ! é 11 E,~ porq~e A ESCOLA PRJMAIUA, que ndo 

org o e partido ou de paixão politi 
A o lq.do dessa comn1en101ação, [ão cara dir ao professorado nacional ca, vem pe-

aos verdadetros patriotas, queren10~ aqL1z le"}~r~r, vistas para a obra Ião ra que lance $u_as 
c~mo a/f anzenf e educativa da lllOCldade, a lnlCIQ- r e paf riofica, tm b h g ndemtn~e educativa 
tzva do Joven e já en1inente político a qutm o I Feliciano Sodrt. 0ª ora emprehendtda pelo Sr · 

• 
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,, 

IDEAS E FACT0S 

. 

O desenvolvimento physico da creBnça em edade escolar 
Notas da inspecção medica em S_anta Cruz 

• 

• 

Cerca de 790 creanças, precisamen- Sta. Cruz, como aliá.; em todas as esco­
te 694, ern idade escolar, de um e outro las do Districto fedaral, a bafança ado­
sexo, de 7 a t 5 annos, foram examina- ptad.a, de fabrico americano , typo Jones ,.. 
das e1n ~anta Cruz durante o anno le- dá o peso com approximação de un·1 _he­
ctivo de t 92f, tendo-se em vista a or- ctogramma. 
ga11ií:ação das respectivas fichas. As creanças são pesadas descalças ,.. 

Oraç;.is á dedicação da esforçada os. meninos sem paletot ou blusa, em ca­
Adju11cté\ Exrna. Sr:ra. D. María Julia mtsa e calça ; as meninas , geralmente­
Pourchet, o serviço foi levado a _termo c~mo se apresentam mas sem capas ou 
facilifando a deducção dos quadros outros agasalhos quaesquer. 
abaixo expl,111aclos, com as tabellas de Para a estatura, as· creanças tomam 
crescimen to em peso e estatura. posição de rr1odo a apresentarem calca--

Corno é sabido, para a organização I nhares unid_os, pontas dos pés afastados,.. 
destes q uadros dois são os met~odos ge- i braços . ~a~tdos ao longo do corpo, o­
ra.lmente adoritados: o generaltzàdor e o olhar d1r1g1do para a frente. 
individualizador. Pelo primeiro fazem-se Com esses cuidados foram m e·di­
todas as n1ensurações em uma dada das e pesadas ó94 creanças assim dis.tri ­
epoca. do rnaior nu,nero passivei de in- bt1idas por sexos: 
dividuos re<.,. is trand o-se os resultados ' ..... 
obtid os e,n ficl1as aàequadas. 

ó94 ESCOLARES 
• Class ificaAas est es fichas por sexos 

e estes pelas respectivas idades dos indi­
,· ,rluos. tira r1n-se as n1edias finaes que e pos escolas : 
fi g-tirarão no qt1adro definitivo. E' um 
me tl1odo rapido e tanto mais exacto 
qt1a1!!0 n1aior for o numero de indivi­
duas examinados; foi o seguido em 
Sta. Cr,1z. . 

No metl1od o individualizador as 
m e nsttracões são fe itas sobre um ttr1ico in-

• 

• 

1 · MASCULINA 

273 meninos • 

421 menina, 

ALUMNOS 9(. 

. divid 110 0 11 ir ritpo de indivíduos, sempre 13 
os mes,n os e111 ann,)S successivos. Consi-' ~ 
derand o-se q:1e os i11dividuos escolhidos 0 
ou preferidos devetn ser natt1ralmente _os ~ 

6· mixta; 199 escolares 
meninos 41 

• 

que se apre senta111 em melhores condi- 1 i..1 

ções de sat1de e desenvolvimento JJhy- . ~ 
sico, as medias dest 'arte obtidas serão 1

1 g 
sempre superiores ás me11st1rações di­
rectas nos casos . par tic: ulc:1res; i11d icam '. 
por coriseguinte o gráo de desenvolvi ­
mento a que podem attingir certos indi­
víduos e não a media geral que de facto 

1 

alcançam em stta maioria. E', ao de-
mais t1m methodo demorado, a organi-

7ª n1ixta: 137 escolares 

9ª mixta: 264 escolares 

meninas 15S 

. 
meninos 46 

. meninas 91 

meninos 92 

meninas 2.72 

zação de um quádro com indivíduos de I Classificadas por sexos e ordem de 
. 7 a J 5 annos demandando nunca menos idade estas 694 cteanças e tiradas a dif­

de nove an11os: foi entretanto o adaptado ferentes medias, tudo do modo por que 
por Camerer. ficou dito acima, obteve-se o seguinte · 

Para · as pesadas dos escolares em quadro : 
-
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• 

• 

l . 
• 

' 

' • • 

• 

1 
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• 

Desenvolvi,mento phy-sico do esco­

lar em Sta. Cruz 
• 

S · mas~ulino 

ESTAlºURA . PESO 

' 

ILJ 
o 
< o -

S. f e111i11ino 

ESTATURA PESO 

. 

;m, 149 20, kg 2731 ·7 ,2,t:1nos /ilm. 142:20 kg, 422 
m, 201 22 kg. 224! 8 • !1 m. 191 ,22 kg , 327 1m, 245 24 kg . 255'. 9 • j/lm, 242 24 kg, 55q 

11 n,29326 kg.565j lo' • 1Jm, 29426kg, 882 1m, 329 28 kg. 703 11 • /1 m, 328 29 kg, 383. 
1m, 360 30kg. 803

1
12 ,. ln1, 371 32 kg. 601 

1m,4t737kg,4001 14 • In1, 45137kg , 8'26 
lm, 48040kg.301 /I3 , 1111, 48741 kg, 889 
lm,52545kg.7.Q2,,l5 , tm 51~ 46kg, 530 

, Tão instructiva quanto interes~ante 
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e _a comparação neste quadro das me 
dias obtidas para cada tifll ~os sexos , 
bern como a comparação englobada do 
'_!lesmo quadro com· outros referentes 
as creanças da mesn1a idade e offereci- " 
dos pelos diversos autores. 

1 

• 

(1) RAPIDA ANALYSE DOS RESULTADOS 
OBTIDOS PARA CADA SEXO COMPA- · 

RADOS COM OS DO SEXO OPPOSTO 

-
rif· No que diz respeito á estatura, ve-

1':a-se que dos 7 aos l '2 annos os al­
gar1srnos não variam sensivelmente de 
urn pasa outro sexo: as curvas que re­
~resentassem o crescimento em estatura 
f os i_n~ninos como das meninas se con-
Und1r1am quasi· dos 12 aos t 4 annos o 

cre · • · d sc1mento nas menina-sé mais accentua-
o. que nos indivíduos do sexo opposto; 

~s curvas imaginadas se des_tacaria~ s.en­
A O que a das meninas em n1vel superior. 

. ~s 15 annos, as curvas voltariam a 
Coincidir com ligeira proeminencia da 
que se referisse aos meninos. 

• 

• • 

• 

• 

• 
• 

.2 ~ ~ :3 o 
• --• . i e #' f~ -

,_ f • - ·-
• 

Do exposto resulta que o cre·sci­
mento em estatura nem é identico nos 
dois sexos nem t1niforrne dentro de cada 
sexo, variando ao contrario de um para 
outro anno. 

Medias annuaes de crescimento 
em centimetros 

MENINOS MENINAS 

Do~ 7 aos 8 annos 52 49 

8 9 • 44 51 
' • • 
• 9 • 10 > 48 52 

• 10 • 11 > 36 34 

• 11 • 12 • 31 43 
• 12 > 13 • 57 80 

• 13 )) 14 • 63 36 

• 14 > 15 • 65 23 

Uniforine que fosse o crescimen­
to em estatura a medja annual de acres­
cimo deveria ser de 46 112 cms. mais · 

• 

ou menos nos dois sexos. 
Observe-se ainda que para o sexo 

masculino o accrescimo maximo se veri-
• • 

fica entre os 1 f e os 15 annos e o m1n1mo 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

I . 



V, 
('I) 

::l -Sl) 

o.z o ll,) 

"O .., 
('I) ('I) 

- ll,) o :: 
(J) o. 
(J) ll,) 

l't> o. 
c,q l't> 
e: -·o 
::l ll,) 
-n 
l't> n 
(J) .., 

ll,) l"I) 
- (J) 

(1q !:?. 
~ 3 
üi"o 
3 l't>, 
o 
(J) .., 
. . r, 

.... 

"O .., 
l't> 

1 

"O 1.,1 =:s li> l"I) ::i 9 
li> :,::" e: ::i e: 
-, "" ~ ::s o ll,) o li> v-. o - (J) 

-:.... e e: :::s ::; > 
~ -..J o. ::; ti>! ll,) 

q, l't> :::s "O o o -· n 
9 ~~ (Jqc: 
l't> ] s:» O· s:» u, l't>, e: < 
::s..,n-, l't> ~11> 
-· s:» n 3 i:» >< :: 3 ::, -, (D :::s o ::s 
p.i o (D :::s - -· l't> .... (J) ...., :::s ..... 
u,u,n.o o 0 ..... o 
• -· • (b --t n, 

~5~ :::s~.o~ ::, ...., o - e: l't> -· o (1) (J) :::s u, < n 
o o. u, 3 ll,) o -3· u, (t, (D .., 

l't> < ~- l't> ~-ll,) l't> 
t"D ,..... e,, :, ,.,. ~ 

0. -, 3 - -- · O. uq o 
('l)ll,)3 º º :1 
ui (1) (1) l't> 
- cno. u, l'D 3 
,.., l't> -· l't> 3 :::s 

(1q -, ll,) >< º-- o -o 
~o.li,) O.c: Q.l ~ 
u, l't> =;3 ro 3 :::i o 

• 

• 

50' 

4$ 

~ 
~ ~.f 

4o~ 
• • 

' l.e.i '1 

35' "' ~· • ' ' 

3,J 

i5 -
) 

.1,./ 
. ;:;--

2o ' 
- 1 

7ori,,,r; , 8 lA '"I \ 

• 

r 
• 1 ~ 

' e "" 
- ,, - 1 

,, 
.,f/ 

. , 
-'~ 

,... 

"' • 
• /l -- ' -- , _ 

/ 

' · ' I 
., / 

.,, .,, ,... 

_,... 

,..., i~ 
d~ 
~ 

9 on• IOon1 l lo ni 12.ion, . i3ons. 14 or>$ 

l't> ... 
l't> (J) 

g; 3: 

Cotejo dos resultados obtidos em Sta . Cruz com os deduzidos 
medica de S. Paulo e relativos a· sua Capital 

pela Inspectoria 

Q>..Ô 
Cfl 

l't> ::; 
(J) $U -~o ,-
- .o .., ,-
0,) .... 

ll,) 
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3 -· 
l't> 3 
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Cfl o 
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Sexo ntascztlino 

Sta. 

lm, 
I n,, 
1 n1, 
I m, 
1 J 11, 
1 ITI 1 

lm, 
lm, 
1 ,n, 

GSTATURA 

Cruz S. Paulo 

149 
201 
245 
293 
329 
360 
417 
480 
525 

- 1 • 

1 ITI, 159 
1111, 203 
1 m, 251 
l 111, 305 
1111, 341 
1111,375 
lm, 428 
lrri,491 
1 n1 , 521 

PESO 

Sta. Cruz S. Paulo 

20 kg, 273 20 ka:, 475 
22 kg, 224 22 kg, 145 
24 kg, 525 24 kg , 996 
26 kg, 565 26 kg, 784 
28 kg, 703 28 kg: 985 
30 kg, 803 30 kg , 968 
37 kg, 4íJO 36 kg, 204 
40 kg, 301 39 kg, 894 
45 kg, 702 45 kg, 560 

• 

IDADE PESO 

Sexo f e11zinino 

ESTATURA 

j :sta. Cruz1S, Paulo /Sta. CruzrS , Pa11lo 
' 1 

7 annos JI lm, 142 
8 ' 1111, 191 
9 , lm,242 

10 » ! ln1, 294 
11, lni,328 
12 , 1 ln1, 371 
13 > 

1 

lm,451 
14 , 1 lr11, 487 
15 > lm, 510 

lm, 147 
1111, 193 
1 n1, 246 
1 m, 301 
1 m, 345 
lm, 389 
11n, 468 
1 m, 495 
1 m, 513 

20 kg, 422 20 k g , 624 
2'.2. kg, 327 22 kg, 559 
24 kg, 559 24 kg, 938 
26 kg, 882 27 kg , 026 
29 kg, 383 29 ~g. 701 
32 kg, 602 33 kg, 088 
37 kg, 826 38 kg, 232 
41 kg, 889 42 kg, 150 
46 kg, 530 46 l{g, 795 

aufestel (1) apresenta. os dados collegídos por Variot e Chaumet deduzidos de 4400 
mensurações de escolares parisienses. 

Sexo masculino • • 

• 
PESO . t ~ iJ ESTATURA 

' 

Sta. Cruz , DuJestel ,Sta . Cruz: Dufestel 

20~kg, 273) 19 kg, 10v 1 IT1 1 149 
22 kg, 224 \21 kg, 100 1 n1, 201 
24 kg, 525 23 kg, 800 1 n1, 245 
26 k1r, 565;25 kg, 600 1 ,n. 293 
28 ,kg, 703 ,27 -kg, 700 1111, 329 
30 kg, 803130 kg, 100 1 n1, 360 
37 kg, 400 35 kg, 7001 1111, 417 
40 kg, 301 41 kg, 900 1 m, 480 
45 kg, 702 .47 kg, 500 . Im, 525 

lu1, 144 
l_m, 197 
1 n1, 250 
l 111. 300 
1111, 336 
l 1n, 316 
1 m, 451 
t,n, 538 
lm, 596 

1) Dufestei - Hygiéne scolaire - Paris - 1914. 

IDADE 

7 annos 
8 > 

9 " 
1 O " 
1 I • 
12 • 
13 > 

' 14 > 

15 • 

PESO 

Sta. Cruz1 Dufestel 
1 

20 kg, 422 19 kg, 000 
22 kg, 327 21 kg, 2,.'0 
24 kg, 559123 kg, 900 
26 kg, 882 26 kg, 600' 
29 kg, 383,29 kg, ooo, 
32 kg, 602133 kg, 800' 

137 kg, 826;33 kg, 300 
141 kg , 889143 kg, 200 
146 kg, 530 46 kg, 000 

, Sexo fenzinino 

ES.TATURA 

. 

Sta . Cr11z
1 

1 Ili, 142 
1111, 191 
1111,242 
1 rr,, 294 
l 111, "l 28 
1 111, 371 
1111, 451 
1111, 487 
ln1, 510 

Dufeslel 

1111, 138 
I 111, 195 

,1.m, 247 
l 111; 295 
l1t1, 344 
t ,n, 415 
1 Jll, 486 
1111, 529 
1111, 542 

Cotejo dos dados offerecidos por Heubner segundo as _ de.terminações de Camerer 

Sexó masculino 

PESO ESTATURA 

Sta. Cruz Camerer 1Sta. Cruz [ Camerer 

20 kg, 273 23 kg, O 
22 kg, 224 24 kg, 9 
24 kg, 525 26 kg, 8 
26 kg, 565 29 kg, 4 
28 kg, 703 32 kg, 1 
30 kg, 803 34 kg, 9 
37 kg, 400 38 kg, 2 
40 kg, 301 42 kg," 
45 kg, 702 51 kg, O 

1 m, 149 
1 m, 201 
I m, 245 
1 m, 293 
ln,, 329 
l m, 360 
1 n1, 417 
1111, 480 
1 Jll. 525 

l m, 126 
lm, 187 
l 1n, 232 
1 m. 273 
l1n, -31.9 
11n, 360 
1 m, 406 
1 n1, 477 
1 n1, 552 

IDADE PESO 

/ rSta. Cruz Camerer 

7 aunos 
8 > 

20 kg, 422 20 kg, 7 
22 kg, 327 22 kg, 5 
24 kg, 559, 24 kg, 9 
26 kg, 882 26 kg, 4 
29 kg, 383 29 kg, 1 
32 kg, 602 33 kg. 7 

9 • 
10 > 

li > 

12 • 
13 • 
14 • 
15 > 

• ' 37 kg, 826 37 kg ,9 
41 kg, 88Yl1 42 kg, 6 

;146 kg, 530 47 kg, 2 

Sexo feminino 

EsTATUI, A 

Sta. Cr11z 
1 

In1, 142 
l m, 191 
!'111 24 2 1 

, 1 

I n1, 294 , 
l 1t1 , 328 
l 111, 371 
1 n1, 451 
1 m, 487 
l 111, 510 

Camerer 

ln1, 12l1 
ln,, 159 
1 n1, 246 
1111, 279 
1 n1, 319 
I n1, 373 
)111,438 
11n, 490 
1111) 530 

) 

• 

_) 

6~ • 
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O quadro mostra ao primeiro exame 
.a grande superioridade, quanto ao peso 
que no sexo masculino a·presentam as 
medias offerecidas por Heubner com­
paradas com os dados obtidos em Sta. 
Cruz. Nos individuas do sexo feminino 
entretanto, a superioridade não é tão ma­
festa e desapparece mesmo aos to e 

. aos 1 J annos com vantagem para a me­
nina de Sta. Cruz. 

No que respeita á estatura, as diffe­
renças ora pró ora contra os escolares 
de Sta. Cruz, não são muito sensiveis, 
relevando notar.se que aos 12 annos as 
medias encontradas para os individ11os 
do Sexo masculino são absolutamente 
iguaes, e apresentam uma differença de 
2 millimetros contra o escolar de Sta. 
Cruz, para os individuas do sexo femi-
nino da mesma idade. i· 

' ' 

PRIMARIA 

--· 
Em CO·tlC)Usão, da analyse d·as 

differentes tabellas apresentadas, é licito 
deduzir-se que o desen.volvimento phy­
sico do escolar em Sta. Cruz. não 
apresentando typos de ex<cepcional in­
ferioridade, poderia entnetanto ser mais 
apreciavel si outras fossem a,s condi:-· 
ções sociaes da população do afas­
tado bairro cari aca, reco,nheci da-· 
mente pobre e, o que é peror, acoçad.a 
como ficou dito pero paJ.u·di,smo e pelas 
' . 
verminoses. 

Uma 011tra co,ncl,usão se impõe : 
n?O somente de inspecção, mas tambem 
de assistencia rned'ica necessÍ'tam e muito . ' 

as escolas do Distr.icto. 

Dr. Bastos de Avila • 

Me·df.c:o ese0,!au do Districto federal 
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-A ED.UCAÇAO PELA PHILOSOPHIA 

III 

Philosophia na Escola Normal 

pult11·, on1de os . estuJdos se fazc1n dis,persi­
va1n,en te, se1n l1gaçao de syste111a, de 1na-1 
nei.ra ca·hoti1ca e i1npre·ci,sa. 

ri·a p1 ·011,essores ;1a t<,scola Nor111al re-
:P rejuizos da tnstrucção pu11amente intell ectuaJ. 11. r•resc·11 La11tes de quJa,si t·odas as princi,pa,es • 

p_hilosophia de NletzcI1e e o seculo da elec- ,..:01·ren~es J)hiloso,phicas e, só por isso, s.em· 
trici'Ctade. C001dições moraes da cultura in- \ {JJ1sc1 J)'J111a S·Ul)·er11o_r de o·r ,g~,nização e 
te,~ectual para a formação do caracter. Con·10 O./ 1~,n,:aça.o ,a,e coniuncto, s,e,n1 ,plano pre­
cons1derar os problemas de .tecb111c.a t)eda· - estahelec1•clo na ,cultura geral, de finaltda-' 
gogica no co11juncto dos problemas scienti· cte .!)1'2-lÍ'ca e espe,culat1và nos J)rograin-

• 
f1cos e ·ph1JosopI11cos . . S.c1enc1a e ph1]oso. n1,a·s, os en1si11amenros sã•) revela·dos atra­
~hia. Psych0Iog1a _ exper.1mental e racion~1- vt:z ,u,1s lita1s antag.onicas escolas phi'los-

sycho!og1a e J)l11l osoph1a. o erro cJos rna- ,o,phicas. Ha Jen.tes p•ositi y.istas cr. .o ,t 
ter1aI1stas pervertendo os programn1as edll- . " . , . . , . _, ', ªº:n . '5 .os, 
cativos. Psychologia sem alma. confissão ,t e 1nater1al1stas, prag1nat1stas, 1n.,cha111c1stia,s, 
Willim James. Finalidade educativa da phi · e.ei,-et1 . ..:ós, esp~ c1tu~J1stas, catiho11,cos, espl-
10$0:iJhia. A philosopli ia-sciencia da moela. r11,ta,s - ,r·e~1)e1tav,e1s ,p,e,1.o saber e pe4a se­
A philosopl1ia na Escola Nnrmal. riedade das suas intenções. ~-ias nem to-

dos se 111,0·st ra1n d·es,a.paixon·a·dos, e·xpon1do 
11 uçóes iitra vez d·e se Lts syste1nas :phil,o,s- , 
c•p!hj,cos n111n inevitav,el co11i'bate de idéa,s 1'odo a,q.uelle ·qt1e as11ira pensar bem 

,{l~ accor(to c.01n ::i ·ve1·daue e s111ce1·ainente 
viver justo, .segu·n1d10 u111 i rlea1 cl e con·du,cta, 
,d.entro das doutrinas já estabelecidas pelas 
-r:eali d ades 1no1·aes ,de. e'lerna razão e equi­
o aae, sente, 111so1)ita vel, ·o d,ever ,de a si 
~r.Oiprio. dar co.nta d·os pri,nciJJios ein q·ue 
·: e 1i1s·p11·a, dos proces,sos qoe applica na 

111cta ipel.a vi·da, .discuti11do- os co111si,go, 
111es1110_. 1ndagan,do ,da stra 1e,gitimi>dade, 
.~ttb·m e tté·ndo as fa,cu.l,da1des inteille•ctuJaes e 
r:1oraes a ,uma dis,cip,Jina 1·igo,1·osa afim de 
:~~,s~~t1rar-se ·do se·u e1n11)regu no serviço ,da 
~1v1J1_z açã10, satistfaze,11do ,o objectivo Q'lle. 
e. hoJe pr·eoccu:pação 1naxin1a dia· :peda,go-1 
.gra : faz,er ·que a c·onscie11cia do1nine to,dos 
os a.ct,os,. As•s1m o individt10 1·eaI1nente 
-educa'do. No meio e1u que vi,,er ·é forç~ 
l)enefi,ca e 1notivo de feli·ci,daide. Forte, 
e1te·va st1a cons,cien cia · aci1na do tt11nult,o, e 
·cl,a co.n·f,11são e age ser.e.n·o, cooptr,a·n do corr, 
tocla_s a~ f.orças evoJutivas . Sabe q11e a ne­
ce;ss1clacte de trabalhar para o be1n nã.o 
;_:'<J)ri111e un1 conceito pt1ra1nen.te ima,gina­
.. 1vo, rnas u111a ve:ridade ri,gorosiamente 
s c1 entiJica . ,Eis a r e ve•i'a cã·o cio caracter. 

tE11tre nós, infellz111e11te, . nãc se com­
f)r e·:1en,clet1 ai11,da ,q11e a for1uação do cara-, 
,cter é tl]do para a -01bra e·dt1cacion1a1. Não, 
pre·side, constante ~ scie:1.ti,fic'.lmente, essa 
1)reo,c,c1~paçã_o ·basi,ca o r>1ano d.e ensino err-' 
11osso·s estabele·cime11to,s eid tl'cati,vos. A Es, 
cola Norma1! não, se eximi1t do er1·0 la­
n1enta,•el. Os ensi11larr11entos ·. q11e recebe111, 
os jov,e·ns ft1lt1ros ed·uca,dores não pr01por­
cionan1 ,l fi1·1n ez:.i d e c·nnvi,cções, a cer­
teza de JP1·incipios , os esclarecimentos ge­
r ae,s i11dis,r>en•saveis a l11na intuição da 
vida · ca·pazes d-e· clete1·n1inar uma do,utri-
11a 1de _a,cçã·o ctefinicla, caJ)azes a.e assegt1-
1·ar :1 sereni clad·e_. a 11tili,1:lacle sociai e mo: 
r,il das acções ern in1divid11os qt1e St! pro-- . P()é' 111 a orga11izar 1n e11tal111·!'nle ·outros 1n-
ll~vid11•0,s, ·pois o . 111 es t1· e é o organizador 
{'Spi ritt1 ;1J rlós edt1ca11,clos. Ca·p.a·c.itcrr.10-n.us 
1da verdade dessa a,f'fir111ação para que 
possa1nos corri,gir . os ,defeitos L' preench e r 
as lacunas ,que a,pTesentarn os pro,gra1nma,~ 
·do . nosso instituto bas1i,co d-e etlt1cação po-

. . - ' co11ce1tos e co11vi,cçoes, em que as victi-
1,:as in llt:Lesas sào os ,pr-opr1os no·rn:ia1is­
tas, ·c t1ja i11.te1; 1lige11ci.a ,1ttonita 11ão ,sa,be 
,q11-2 r1,1n1io to1nar no va&to 1nar ·d·e Otpinioes 
contraciict ~·rias ,em tllI·e J)rocuram em viio' 
esta o ili zar-se. . . 

Não l1a uni·da•de, 11em harn1011ia, coor­
(lenação_. n exo, relação Jo.gica, vinc·ul,o na- · 
t11ral entre ,is 111aterias lec,c1onadas ,de 
111odo a for1u-ar L1111 ,conJuncto b em deter-
1r1i11 a,clo, um -corpo de doutri111a in ,iisipen~ 
~ave.l á vida, constitt1indo nientaJida,de,s 
?QlJ ilibradas, 11t11na visâ,) criteriosa dos 
,1s,1)e·ctos, n ,uma con·ce1pçã·o geral da v,ida 
e dos pl1enome·n1os, e,labora11·do i,déa·s ge...j 
rnes 1·e~a·tiv,an1e11te ao univeI"so e ao ,des­
ti110 hu1.ma·no. 

E' tempo ,d:e n1,edi tarn:os nestas 
qu1e·s.tões ,se a·S·p.ir,a;mos un1 co,ripo d·e 
e·dt1cadores eiquilibra,clos. [)e 1nod10 preci­
so : ct1idem·D·s Ja ec!u,cação p'·hiloso·p:hica 
d·o 1nagisterio. 

,IIlust1°ando o esr>i1·ito, os program­
JTJ_as ela ·Esco·la Normal fa·1e1n-no desorien­
tadaITT1e11te sob o ponto de vislla rl.•o•utri- · 
,1ario. P1·od,t1ze1n er.u1dito,s rnas não crearãd 
cere'br:os organiza1dos pela au.sencia de co­
nheci111ento e syste1na pl1iloso11hico, s,em 
j:i1·eocupação de fo1·1nar caracter, veI"da­
dcira forçla n1otriz do horne1n, a ,q,tte in·flue 
d ecisiva11J.ent•e •sob1·e to,da a st1a contlucta, 
_c.0n stitt1in·do ainda fact,or ,fundamental de · 
sa111cle ·p1h:1rsica. 

A psy:cl1·ologia e a pe1dag0gia entre· 
11 ós rellativame11te á con,stitttição do cara­
•cter ,1in da ·não ,ensaia,ram o,s primeiros 
<·sforço.s. as p ·ri1neiras tentati",ras. Comrpa­
re111os il 1·ar.ida1de dos lí ,,r,os tratai1do de 
e·d11.cacão n1oral 1con1 .\ a1btl'n1dancia ,do·s 
CC·lllpendÍOS 1que se OC1Cl1pam ,da cultura :Íll- . 
·trllec.tual e teremos e,viden.cia·da a no1ss.a 
"s~e1°cão. As ten1dencias materialistas da 
ép1oc:Í reve'lam-se pela im,por:i:an,cia exag­
gf':rafla ,que en1presta1r.1 a.os bens. mat,e­
r1nes e ;:, '.J)Ot1'Ca atte11çã·o 1que ·dispensam 
•ás ·C <.ln ri ições es,piritat1e,s, base d,e toda 
:1'cti,,ida(le, o,ivicla11,clü · c1ue o tra'baJ.ho n1a-

., 
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teri:11 te111 1111L1ito 111ais effi cic11cia CfLian­
cló o ri <:> nt ,1clo fJel::i e.11crg1a inti111fl. fJ Clo 
cont1·o le ~11,ental , ,pela .convJicçã,o,. só ,te·n1 
L1ti·1'icln1 lc s•o•c ial ,cit1 and,o inSjp1r:1do por 
11n1 a 'C'O llSCÍCllCÍ:J lll Oral . "U11 siec l•e 
1fJ e11t avoir fa it ele gra11ds 11Jrog1·es ,rl~111s 
la c,o,n11 aiss:1 11 ce cl11 ,·rai et poL1rtnnt 
ê1r,e r esté fort 1e11 ar1·ierc clans la ' ,·01011-
t,; (!11 bi e11 . ' São pi:tlavras cio · magico 
j12r cl i11eiro ll fl flor ~111ma11fl. -Pestalfozzi, 
fc,r111,11l~11rclo li a ce1n annos este l])e 11 s::1111en­
to •11ro,ft1n1lo, J)are•ce te11-o e11t111ci::1<lo p::ir::i 
a é'J>•oca· ·~1ctt1al. il'rcse11cia rno, ,progressos 
s11rpr e,l1e11<l cntes 11 as sc1encias e nas · i11-
·rl11s·tri::1s. 11:fl~ 111 a 11111. asJ)e,c1o 111ais i111po1·­
t::i11t,c •(la 1ev,o,l11 ção l1 111na 11a em 1e111 e esta­
cio11D1110,s 011 rcgrerli111os : o asp ect,o n·1oral 
e, 1·e·lati,·a111cnte a es ta a,ffirrnação, IFceste1·, 
o gr_a11•cl e pedagogo ameri c,a,no, faz 11m f.la­
gra 11tc s11ggcstivo. i111pressio11ador ·e c]ollo-
1·nso: ,li,; 1r1L1f' n p.hi1Joso·phin de Ni,etz,cíl1•c­
'Pa1· 1lc11,á lP l)i en Pt le 111a•l1" - cx,cr l"c11 ,o 
~r11 rlon1 ,ini o p1·e·c isan1e11te no secL1lo (la 
Plectrici·da,cle. · · 

Não co1111n1etto a ri:dic11,laria ele p1·e­
ten,der cles111e1·ecer os ll)1·og,re,sso,~ mnteria es 
(lo 11 osso secL1Jo_ m1a-s é preci·so re,petir o·h­
stin '::11clame11te 011 e as co:1q11istas s·cie11ti>fi-· 
cns n i>o !'5,n 11teis seniio a1n·oli c>11l as a ,Pr­
·vi-co rlo b en1. manriadas por 11111 -es1Ji1·itó 
i11ces·santemente cui1da•d,o J)e]o ape1·feicoa­
fnento ,rlo cara,cter. E' essen·ci,a] ter com a 
form::if"iio <:lo cara cter o mesn10 c11i1d::i'dn 
scie 11 tific·o q11e co11sa,gramos ao corpo e á 

111a111 a ele acc<'l'r clo c·o•11~ as .r ev,e'lacões ela 
111oral, te11·,os ,c1t1-e nos 1·e,portai: aô.s p,r:i,n­
ci 1Jios i1r1rn11t:1,,ei,s, ás vercl,acles u11iversa'1--

111,e,11 !Je ,c,0·11sagr·adas, á.s convicções b~si , . 
c,1s elo es,pi1·ito ·I1t1n1a 110, ,o, qt1e exige 11111 
(:~ tu:< lo ps ~' eh o l ogico m 11i,to ol1tro co>111 
ori c11 taçào 11111ito di·,,er·sa ido q11 e ha na s 
esco las 11,o-r·m1acs e ·st1 1)e1·i·o,r·es ,e cl,e 111na 
·J) 'l'cla,gogia m,o•r'al p1:01f11n1ia, i11s,eparavel- . 
111c r1te J,iga:cl::i á 1philosC>pl1.ia. Não 1)ocle•11~os 
r·o,11 s i,J.er,1r os JJro1bl e111.as de techni ca p·e~­
cJa.g1>1gi,ca, ,co 111 0 é c·os l'r1 1111 e, prob1]e111 a,s iso-
1l:1 clo·s . 1_1_ 0 , con:it1n cto ,dos 011tros prol1.Jc111as 
sc1e11t1f 1cos, 111n•s clp,,c 111os 1·elac,io.11·al-os es­
t1•eit:11111·nte c,0•111, tocl as as ·quc,s.tõ·es f11nda-
11,e·11tacs da , ri-el :1 hl1 .111a11 a . 

,\. e-cJ:tJ.car,.ão elo bo111 e111. s·e baSt' Ía n a 
co 11·r111ista ·ele i·1l e:1es, o qtr·e ,cl eco,rre elo c·o­
·11•l1 e,ci11Te11to .. ele >1) ri11 c i1pios f11·n·daTI1 entaes 
1l~ s sc irnci ::is e da co 11 rl1i,cta l1t1111a11a, c111 e · 
11 t10. 111,L11cla111 co 111 o te·n111Jo. c1L1 e Tião soffre111 
n i11ftue:1cia -ela é1)oca, ,q~1e n11'!:es ·são ro n­
,tli ção <l e to,clo o JJrogress·o, ve,1·,cla cl es ·p ri -
111or(l ifl C.S, i11altcrave·is, ir,r,e•d,11•ctiveis, ete,1·-

• • 11 as, . c.011v1,c,çoe.s J)e r11 «a,11c11tes ·C!Lle i,rn,p·1·i-
111 e"111 el:ir•ecçã,o {1 e,·o·lt1ção h·11111 a,n·a e c L1jo 
co11hec 1111 é11to s1'l é cla clo p·ela JJhil o,sop1hia. 

5,c i e11c ía e pl1iloso1Jhíct. Psyc/1ologia expe-
1·i111 e11lal. e r aci o11rrl. Ps_ychologia e 
fJ !1 f / f 1S O /J ]1 i (f 

intelli iicn·cia. ;\1Ti 11h a tJ, ps;, niin P f"orn •J,a.tPr /J. il],,,iio '['O·llOs Os gra11 cles ecl,11 c,aclo res são, 
il e fT'le ri 'f"Jrltt1rn intc·J1l'cc t11,ri1] h:1,te :'i f-nr- t111~111i ·111,e:; e111 JJrocla 111 a,r '(J11 e 11,111 i1cleal ele 
·n1,nC'ão do mor.a] . {)s ·o,,,,c11iatrr,., <"Q.11h'P- lV Í•(!a del'i11i•do é a lia se j) ri1110,rtlial cio ,tra­
'c,e111 .ao~ 111;l•h a1rPs os ,(',i·so·, :, ,.,1-j.n i,n+plli- ba,lho c,clti cat' iv-o · E' o '!LIC nos te1TJ. f:-1lta­
,!!'nn<'·i'a :J,.ri]Ji <> nt.p_ "u.l,t'i,, ,:icl::i ; rle•ie ,,,"01,,, jif n <.lo : t111 1 iclea•l eclL1 ca tivo •prec ;"O, conip·,eto, 
•c,0·1·1·1>s•1Jo n:d·P rl plhili.,11arl" ,11,,0,ral de,1J,J,or;;i,rp·l. (f'~lc atlcncla .a toclas as •exigc11 cias ela,. 
,s-e11rln ·a ·('11•J.t11·r'::i i ·11tp,J,lc•f"t11,::i,l ',1111 ne,r'Í,f!o v_1da, ;1 t o,das as ,as1)ir::içõcs <la a ,.11 :a, .fi11 ~1-

l1,d:1tle 1noral 11 a c11lt1.1ra geral . . Esse itlea'.l 
m1::in·'1" n ã,o s11hor,,:1;.,,;:i.rl:1 ,fÍ c11lt1Jr::i rla ele vi'd •he clc•f' · 1 - l 1-"'º , ;I' <'i . f 1,

0
,.· •• , d _ . . a . ·111 ' 1111{ O 11 ao 110 -O l ao as 

rl n s<'n . n ·· ::i e ::in ~rta · l'TJ'l en to a vornta s•c'1e,11c1·a.s 1·so1lê11cl:1111•e11te . .\·11r·ese11'ta11<lo os 

t 
R :h 

111 
'ffi1". 1:1ret

1
e11 ~ 0 ,rlesen,,

1
~1''.:r· •COlllO I e•11·~i11a111·c11,tos ,i:·i en.ltvfi•co,; l1a,c.t1•11a,s i,11 e:01l'-

1·.<J· ::i •0 or, ,;,1 11 " . s~10 ::i .~ <'On•e .Jl" o·es n1 ·o·rIJPS I t . · · rr · · · · · -
,::r, ,,.lt · : ·. t· 11 ,.

1 
·l . r - l· es tave 1s, 1ns L11. 1c:.1e 11 c1a tlesan1·111 t1•tlo1'a, "11ao 

,,::i e 11ir::1 1n e e ... 11a 1lfl1 n a 01111 ncao e O tent·L:·111os stl'ffoc·é;r o J11nalo des·e · ·1 --ca·ra<",f·r,r , . . . , . JO l e co · 11-h,ecer, de 1n111111·er, de ,1·11'te•r,p1·,etar 1·e 0 

·E' i11•rl1is,pensi1ve·1 cr11P :i ,n1or·a,J con,c111i1s- sig11a11<lo-11os ~ ~ inco111,1) l•etas r e•s1po 1st:1·; . cl r1s. 
+.e n i·11telli i;!.en•cia. E' . pre-c.is·o fazer pMi"e- ,;,c ie·11ci as 11a•rtict1lares, o<t1 ·11 e,ra n,do ao es-

. trnr do · es·oirito 111,oral tono~, os actos h11- •IJLrito l)O <l er rle i11:1l :1gaçào, e ~0 11si,der:1-11•d·o 
111ri11os. fnzer ,a·CP itnr os clireitos ·1CT11e a con- insoíl11,1eis e ·clc,sprezi'veis -os J}·rob•l'e111a~, on­
S<'Í'encin _ te111. so~1r·e to>(l,a·s a,s nossaB acções to,lo,gi.cos co·11 10 !J•relen cle :fazer o 11)osi,tiv'is­
<'"111n n 111 n•s 1,111'11orta1nt,e ,rl::i,s :flo,r ça·s 1es- 1110, qt1 c est·rei1n os l1orizo11t·es l1t1111 a,11 e>s 
n 'i,r·il,, <>rs. E' 'l)re,ci.so i1.1·s'1: ifi c,ar ri' 111,ora-l a lJ·o11to ·cl·P 1ri•stri11gír o 111L111çlo se111sivel ao 
1)er:1nt 0 a ra>:ã10, o,h.fenrlo m1e a J,e.i mora'! . 110,sso syisten1a. ,p lan e,La1·.io, infi111a parcel-­
('0·11 c11,;,J0 ueln e, ri:rlencill. 1:>el::i ·rl,e111on.sfra- la cl1) tocl,o L1111versal. 
ci'in nl1,lnsn,n,hi cn a razão ,-. to1das ,a,s for- ,\ s sci·c11cias JJOsiti,ra,s nee<essitn111 sei· 
cn~ si1111-er:nr'es ela f!~n1a . Nã.o , es'CTllPr:am•ns co1n1i1111a,<'l:i s 1pcla s ·e•sl!)ec L1la ções philoso­
irr,,1,c o , ,alor 1ela vii ela· te111 11111 ex!Doent,e ·JJ'hic:1s. 
l'Y. ,,,,.·to rlc rp;nres e<nt.acã·o: , ,et1 ~rr1:'10 rle mo- :-.I ão l) rPte·n,<l·o ,c1,r1e o h,o,111e,n1 s•eja 
1·_,.. J;,,1,ri,l·n. So,ci·::i tc<: (flzi::i ·<ln mo,r::i·l o ohie- 011~11iscic•11t·e. ·O.e; li111i·tcs ·c·ontra1)0.s.to s ao­
<'to s11:11n·0 11•n ele tn rla n 1Jhiloso•11l1i a. ~i'io s~tt es,fr}rço 110 t•e111,1)0 e n o cs1paço .P rej11-
1--,.,,,stri r "i11etir ,,elho< IJ)l'Pf"•c·i·to,s ele 111orr11l. <l1c,a1u se,1s csforcos. ;\'1a, s111ste11to . (fll e 
p,,,,,..,,,<,,.,.,.,"" <111,, na nll::>'e,rl,ie11cia ás s11as ],eis 1nt1ito objec to ria ct1riosielacl,e ·es•pi·ritt1 f1l as 
" ,,,r1 ,, ~.·•11 r1,., vPia o· f·in1. nP"rssari10 ele s1P.11s cs1)rc t1l:1 ções 1Jt1i,loso1)ihicas 1·e~o,lvem d·e 
,, '"4'n•r"o, . nh;"'"to rlP fe1iciela·rle e 11ã·o nrP-io 1rt11 111o·cl.o tra11,~111il,liza1d or e ·11ã,o d,eve'l11os 
~··• <t P•·0 º into.Jp .. 'l·nte <cl'e r,e•prcs,siio no in- , ,e,dnr :110 e·Sj) i'l·i.to .elos e·rt11,ca11dos essa :, elo­
trr,c<<11 ,1,, ·s,n,,.i,rrlaele . c:t)tbrai, f}f'S jt1stifi cn,,eis ·<lo p ens,t1·nve11to. 

·n.,,,.,011,str.,r , ,e r'rlnd·es m'm11·n·s t> 111::ii, íJ)1z{'r, ·co-1110 e 111 gcra·l, ·c111c a phi'loso,1Jl1ia 
rli,rr; ,.;,1 f' ''º rlr-111onstrar v,e.rrl::i1d1°~ n1a.lhp- é flf)'P·t1:1.s a 111,eta,p ll~'s'ica, 110 sen1ilio ,cles­
n1aticas. E para orie·111a•r a con1rlL1ctn h ,1- ,,irtt1:11cln c1L1 e J,he -doá 11 ignora,ncia, não 1r. r-.. 
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1·e-ce 11,do o nosso es tu clo, é n1 011.st r11osi,d·acle 
'(Jtte te11.1 11fastado cio ca1ni11,ho da ve.rda-· 
•cJ>ei ra c.;ilt11·r a n111i tos ad oles·cen tes est1.1,d io­
sos, i1n1peclindo o ll'orizo11te ,pl1il0S0<JJ,hic o 
ª. e:s·piritos do1Jtaclos de ,ner•da·de1i-1·0 CJrite­
r 10 de i11v•e·stigacão . 1'od,a a cult ura -11·0 
J,e11tido exa·cto da 11al av'r a 1·evcla-se er11 
p:h,1Ioso1)hi a e 111 01·a,1. A 111eta:pll)'·sica 11ão 
eleve se r e11,ca ra·1la rcomo 11111 a "aberr~1ção 
desen f•reacla elo ,1·ac;ioci n i·o ", n1as no p-e,11-
·sa1· ,ie I{ a11t co1110 '· t e11·de11cia 11 atUJra,l do 
espírito hu111a110 " . 

1\ p l1ilos·ophia não se seJ)ara da sci·en­
cia co1110 s)n11t,l1ese geral de toclos os ,co­
~1b eci 1ne11tos, e·nsa ia111clo •életern11i11ar a fi­
l!1alidade da viela nosso lo•0«a r n osso ,d,es-

. ' ' ·tin o ·na natL1reza, c'l,abor a11d o id,éas geira,es 
~·obre o conj11nto .elas co 11 :;as. Pll.1 ilose>pl!ia 
e a scie11eia c1L1 c 1J1·epa1·a e for1111t1J.a a 111-
t uição ge1·al do •n111·11,do e da h·t1111 a111i,datle 
(J_i,ttn'é) . 

Ha pr-0hle1r..as qu e 11ão l)ertence1u. a 
··11·e11J11.1111.~1 cie11 cia, s.ã.o ,cl·o d·01111inio . da 
p11ilose>J)bia . 

1::.a,ra vi,,e1· t e111os q11 e agir, e para a,gir 
.n..ecc, si ta,11 os ·cl e convicções . IA n1 aior 'JJa~­
te ,das sciencias 11 ão nos ,e] L1ciid·a,1n r e1a-t1-
iv:a111ien te á nos::;a co.11,d u:cta n1·o~·al. E' á 
_pl111osopbia ,qt1e ol)ri,gato'l·iam,e,11te te111os 
CfLle 1·eco!·1·e1·, con10 co1111p .le'!ue11,to 11,ecessa­
.rio dos e11 si11,a1nentos scic11tifi cos, a qua.l 
11°"' l)Ódc cr•ea1· convicções, for·rnula·nd o 
1,egi·as tle ~1cçao 1Para o i11ctividuo e 1111ra a 
so·cieclade . · J~xe1111)li.fi ca11•clo : a p~,l1t1c,~ , 
f•t111 tla11 do i11 s tituições destinadas a kill1JJ•r1-
111i1· á acti v'1-dt1,dc do· povos a •111ais ,con­
"'c11icnte tdirecção 011 reguJ.an,do direitos -e 
-ol,r·i,;fl ções elos cidaclãos pa1·a co1n ~ e~ta­
cto, se11,do a arte de governar, s111J·poe 1111-
'.P·resci 11cli velm,ente J)rinc'upios 11.nico,s, ,es­
se11ciaes, ca'l)azcs ,de i11ft1,ndir ás inst~tc11-
çõcs, ,í co11d11cta de ca•da 11111 e ao co11J'll'?­
to socal l1arrnonia e ,con.formidade, ip o1s, 
-elo co11.trario, a r1·aLi,de , a violcncia, a pai-. 
xão J'irmarian1 fatal111e11be ,dcsig•raça.do ,e 
atroz i111'p erio, .. o capi:icl10 e a a b'it1·arieda­
de decidi1·i a111 Lla sorte ,do ,pov·o . Esses 
ip,ri11·c i1p10:; 1pri•111o•r.diacs d:'.i-11os a l),hi·loso-- " !J)l1ia - ·~cie 11 cia d11s s11pre1113s rftzoes · 
(Ros 111ini) . 

.\ sei en•cia, 1·evela111clo leis, ·p·e,1·111,i.t·t~11,cl_o 
'.l)t0eve r , o,ffe,recc-nos possi1]Jil~dade JJara dr-
1:i0·i1· '11ossa co 11ducta so•b o 1)on.to de v is­
taº das 11ossas n ccess·i,dad es rnateriaes, re­
lali.van1en te aos prov,eitos n1ateri,aes,. pro­
ve11,do as exige11cias con c,1·etas da ,ex1.ste·n­
cia. ~ras as in,j11nc,ç.&es 1noraes, as 1n,da­
,gações natt1,raes ela al'l11n b-11111ana tO·r·111en ­
-tada pela du vi-cla re,lativa·mei:ite l!'º se11 des­
ti110 e 11 sL1a con d11cta a sc1e·11,c1a se n1os­
tra in.capaz, inco1n•pleta, grosseira, i11,di1~­
fc1·,e11t<e . Se a scie11 c ia é t1ti,l, de ·r1111a. ,t~t1--
1ii.d,arde pratica, se satisfaz ·ás impo,s1çoes 
·c·o,ncrctas, 11en1 8cm11J1·e r>es•ponde ao ap­
pello elas asipirações ,1nais ~le, ,ada·~ do e~-
1Pirito, q11 e só as espec11laçoes. ph1loso,pb1-
,cas attenden1. 

Est11,danclo ,em 1·apido esb,oço, os ,ofb-
jectivos ,do ~o,11l1ecimento ,hun1an·o e as 
-s,ciencias co1·1·espon•dentes, provar,e1nos a 
'\aer,dade exp1,essa . 

Segundo An:_p~r·e · (ª) '. re~o.phecemos 
dous 01:>J·ec to :3 {lrst111 cto,5 ,d,o ·c·0<n'he.cirr1en­
to: as ,CO'Lls·as plh)"Sicas e as •cousas n1,<>raes 
n 111a.te·ria e o es,p'i.rito. T·od·as as s1ci1en.ci a~ 
•pode1n a,ssin1 · s,er 1cl.ass.ifica-das e1n . doLts 
gra11·d_es g_r11pos: as sci e111cias 1ccismo11,ogi,cas 
ou sc1,en c1as da 111,a te,ria e as s·ci,en,c1i.as no­
olo,gicas O>ll scie11cia,s 1no'!·a,es . A s scie11cia,s 
cosn1,ologi,cas s·e subd1i1vilde1n ai111da e•m 
scie11 ci·as do a'bstracto (a.ri·th·rr1e·tica, ,geo­
:111,etria, ,rrlge>b·I'a); scie,ncias· ,do co,11cre'1:o 
(1p1J1 ysica, .cbimica, geologia, mine,1'alogia, 
scie ncias biolog1cas) e s•ci en,cias 1nixtas 
(111eca11i ca e ast1·,0110111ia, qt1e exigem ob­

servação e calc11lo) . _As. sciencias 11•001i'ogi­
cas á·bra111ge•n1 a ']J'hiJo;to,g1a, as scie•11 cias su• 
cia·es ,e J}OJii.ti,cas, as s·~i,P. n,.: - ~ ' · ' 0 toricas . 

Pod·en1os lirni<tar· a c uriosidade do . es­
pírito ás. s oluções que nos dão ·ais differ-en­
tes s,cienéias ·pal'ti1c1tla1·es enumer-a,das? 
Que ·o,bjectiv,o,s do coniheci1uen,to hu,mano 
1·est:ãm inexa;>fora,dos p·elas diver,sas scien­
cías ,constituidas? ·Medite1uos ·que - ca'l1sa, 
111 oti vo, p1·i11ci·pío dos pheno,111 e1i,os n-oso­
Jogi,cos,, e111 toda a s,11a vasta varie,da,cle, da 
JJOlitica, do di1·ei,to, da 1·eligião, da pihilo­
logia sã,o os f,actos íntimos do espírito, que, . . . . - - . ' JJ01· 111v1s1v·e1s, nao sao 1uenos reaes: 1deas, 
sentimentos, actos voluntarios que consti­
tue111 o ·objecto ·das sciencia,s ,psy,chologi­
cas : a logi-oa, que estabe] .. e1ce l'eg,ras á in­
tei'ligencia n.a co 111quista da ve1·,dade; a mo­
ral, que ,determina leis ,á vontade ,e á sen­
sibilid.a,d·e para a conquista do be1n e da 
, ,entt1ra e · a psyc:bo·logia - ''scien,cia. ,da 
1a1lma. (ª) A 1psy,chologia ve1·i1i'i•ca os 
1f.àctos es,piri,tt1aes; ,a :Jogica e ,a mo­
r al são scie11·cias directrizes, estabe,J.ecem 
leis ·á •nossa activi,dade, .de·duzindo re­
gras de !Pensamento e de procedimento 
c1ue 11ão é licito dnfringir sem más C·O'l1se-
1CJ.Ue11 cias e cuja ex-acta obse1·,,ancia é a 
1r1.aÍ's •fir1ue garantia do su,e<ceis so d·e 11ossos 
esfo1·ços •para a conquista do bem estar 
·111aterial e mol'al. 

Ainda o nosso es-pirito -não se can .. 
ca de inte1·rogar: - ,que é a materia? -
<IL1e é a al1ua? _:_ ·qual a causa p1·im-eir:1 
das co11sas? IBs,tas tre·s •perguntas ,comple­
xas, profu11das, são principalmente o 
objecto de um•a nova scienci·a: a pbilos<,­
p·hia pr·i111·ar-i,a, mietapihysica 0,11 onto1Iogia. 
A m,etaph ysica se 1divide •em tres p•arte.s: 

1 • - 1ueta1)hJsica da natureza · ot1 
cosmol ogia racion·al (•que é a mate1·ia, o 
rr:ovimento, ·a vida, a lforça, o esforço, o 
te1u,po ?) . · 

20 - metap•hysi,ca •do espírito ou 
rpsy,c·bologi-a •racional, psycfu.ofogia p111·a, 
em op1Josição á psychologia empiric,a que 
11ão se occupa senão ·do ex•ame do•s fa­
ctos espiri<tuaes e ,que ,chamamos pisycho-
1 ogia expe1·i111enta1l OLl J)l1i-los,01phia prope-
cle11tica. . 

• 
( * ) A classificação de 1\Illillere é . excellenLe er11 

s11as divisões geraes, p~recendo arbitraria apenas 
nos,, ctetalbes, di,stinguindo 12 8 scioncias. RabÍer, 
"Leçons de Philosophle" . 

( •) De · "l[)syche" , alma. 

• 

• 

• 

• 
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3• - ,metaphysica do absoluto ou 
tl1eologia · l'aciohal ' ~ha uma causa primi­
tiva? Qual é? Quaes .suas relações ,êom o 

· mundo?) .· . 
As relações da psyichologia co111 a 

phil01so,phia evidenciam-se: ' 
1º - iA psy,chologi,a ,experi1nental é 

necessaria para a metaphys1ca do espi1ri­
to, por que - como pretender ,conhecer 
a natureza intima da .alma ·sem estu,dar 
primeiro os 1p1henome.nos e os caracteres 
visíveis pelos quaeis esta naturez·a inti­
ma se manifesta? As tr,es provas classicas 
n1ais 1celebres ,da ,es\pirituaUidade da alma 
,concl11e111-se da unidade, identidade e li­
ber,dade do sei· pe.nsant,e; ,or.a, ;é na l1)sy­
chorogia ex·perimental 1q11e são constatadas 
essa unidade, essa identidade, essa liber­
dade. 

2º - A psy,chologia é indispensavel 
para a m·etaphysica ,da natureza por ba­
sear-se .ella em um cer,to ,nuruero de- con· 
c!usões ·que têm fundamento psyc'hologico 
e cuja analyse e di,scussão ,pertencem á 
psychologia. 

3º - E1n,fim, a ,psychaJ'ogia é impres­
ci11divel para a meta,physi,ca do a·bsoluto: 
''C'est la connaissan.ce de nous-mêmes q11i 
doit nous élever à Ia ,connai~.sance de 
Dieu'' (Bo,ssuet) . Distinguimos duas par­
te principaes na Theodicéa: a pri1neira 

. trat>' ela existencia de Deus; a seg11nda de 
sua natu1·eza e seus attributos . . A existen­
cia .:te D.e11s se ,estabe,Jece ,orclinaria1ne11te 
po1~ t1·eis catego1·ias de p ,1·ovas: llhysicas, 
1netap•hysicas e .moraes, Ora, dessas t1·es 
,cat·egorias de provas as meta,physicas e 
moraes tên1 1seu ,ponto de partida en1 
idéas, ern sentime11tos de que se tem pro­
vado a exis·l:en,cia e analysado em psyc110-
Jo,gia ('pr·ovas pe·l'a 1déa elo i11fi11it,c,, JJelas 
vierdallcs; ·eternas, 11ela icléa do rleve'r, 
etc .) (•) . /N1ão 1é possi•vel, .port~1nto, se-
11 rr:11· ri ps,.,c'bo,]ogia ·da uhiloso,pl1ia cr11 
quaesquer das suas espec11lações . 

N:'io ih.a 111n só probler11}1 ·psy c:l1ologic10 
,111tf' 11ão 1·.edt111cle ie1n ·p1·01blem,i ·1),hitJ0°0-
'l)hi co. como não ha um .só problema phi­
loso1pl1i r: o -em que não este·ja imµlica,do 
11.m prohle.ma .de 1psy,c·hologia. Conclui­
n,os assirn a,11e psvchologia constit11·e 11 

pa,rte l)rin,eipal da p1hilosopihia· - é a 
philos~l)hia mesma. Os · estudo.s p,hiloso­
r,.h;i cos (':()J [lnn<i n:· l) f'!,a ,n s,,c,t,o,ln.gi n, · co111i­
Jll1am µela esthetica, pela logica .e pela 
moral qu·e são apenas ·pr0Ionga1nentos 
(1? •nsytchol-ngia ,no1n r elaf'iiO p ,0 se11ti111"':11t,o 

1 
e á conquista do bel lo, á inte:Jlige.11cia e 11 
1Jo•sse da v·erdade, á vontade ·e á conq11is­
ta d.o bem, •para c,hega.r com a n1etaphysi­
c? a .11ma ,conclusão geral sobre a nat11re-
_.,,i . 0 h"ll'"Jn ,e se11 destino. (1\. B.A\' -
Psy-chologie). · · 

. Do exposto concl11imos o r!on1i11io i111-
1nenso ,da p'hilosopihia, ent1)oli:tt1ndo o espi-
1·ito h111nan·o com as cog1tações tran·s·cen~ 
cientes em aue se aurofund,a·, pois a am,bi­
"i'ío clfl ;ni,finito e elo a•bsoluto é apan::igio 
-<los ce1·ebros completos e bf m forma dos, 

(*) Rabie,i- - Leçoi,s de / '.Philosophie. 

I 
I 

e aspiração J,ol!-ica da razão é o su1·to na-.~ ' tural ,.p,ara o ~,dea1 ,que cariacteriza as men-
,talidade'5 illuminad,a,s. E' nesse sentido 
qu,e afifirni.ava lPaste11r ter o ho.mem o cul­
to d.o in:,finito''. 
. .R,es11Lta1r1 ta11lib·e111 do estud·o feito ,os 
di·verso·s 111oclos de e1rca1·a1· a •psy•ch·ologia 
e1n seus va1·io•s olbljectiv,o·s, di,vidindo-se· 
e1n: 

1.º Ps)'•chalogia e111pirica, ex.perimen-
. tal Oll prop·edct1tica p'h1]1osoiphica, ({Ue eXc 
l)oe ,qua11to se . conhece objecti,,atncnte da. 
al111a: fa,cµldades, op.e1·açõe~ e Jproductos ;. 
o:bserva, des,creve, cla·ssi,fica os factos psy­
cl1olo,gicos, estu,da a rea1Iida1de concreta do 
phenorneno pS·ychico, poden.clo .ser c·h,a­
ma'da psy·ohologia o•bje,ctiva. Neste ponto, 
de vis!a a psychologia se destaca da ,phi­
losop·h1a, tentando constituir-se en1 scie'n­
cia ex:perimenta1 i11•de1pe.ndentc pel1:>s tra­
íbaJl.hos d.e St11art :Mil, Spencer, IBaim Bai­
lcy Lewesv.,a1·d 11a Inglaterra: ,vundt na 
A•l!e1;1anha; .'faine e Ribot na França: 
W1Jl1am J ame,s na America. 

.A psy·d:1olo·gil'l, ex·perim'entaI a11a:Jysa: 
o q11e se passa 11a conscienci .. 1 para ·.des­
crevei·; experimenta factos, p,1·ocura me­
dil-os, estabeJ,ecer relações entre elles, 
n J)oin-se c111 a,t:on tec irr.e11tos ta11gi veis, s11s­
cepti veis de sere,n verificados J)'{)·r tocto.s. 
os 01bse1-va,do1·es, consideraido o p·heno-
1.r1eno 1psychologico como reiaJidade ,co·n­
creta con1 s·uas con,comitancias physiolo­
gi cas no sy·stema nervoso, estuda os factos 
visíveis da alma. · 

2°. - Psyeih1olo,gia 1·a,cional que ex­
J)Õern as conclusões relativas {1 existencía 
e natur,eza da alma, se11 d,estín,o, illa,cç.ões,. 
f:1ndlrdas menos na exper1enci,1 do q11e no, 
1·aic.io•cin io, n~1 nie·ditaçao ·pl1ilosophi,ca;. 
esl'ltda os phenome·nos internos da alma,. 
os factos íntimos ida ,cons,c1encia, as re'la­
ções e11tre 1,1; alma e o cor,po, entre a vida 
,i11oral e o inundo exterio1·. E' a parte es, 
peculattva da p,sychologia. 

Dif.feren.1 pois !l';Ilª da outr·a no O'b.ie­
C'lo e 11·0 me1.o cogn1t1vo. , 

1A psyol1ologia e1TI'l)Í1·iéa é .a introduc­
çâL1 pat·a toda .a p 'hi,losorp•hia, pois anal~rsa 
t- estuda as di·versas forças ,do ser·; é a 
,pro,pe·deutica ,plhi.losophíca; é a parte des-' 
criptiva da psyc1h·oJo,gia. A 1psy.c1:1ologia 
r/:lci,ona:J, ·das descripçõe,s feitas pe,la psy­
cl1ologia ex,pe1·imental, segue methodo ' 
i deologico e dialectÍ'co e, por construcção 
rlo rac,ocinio, pela reflexão, por ab·strac­
cões, por theorias se, prc,,põe a ex,p•licar a· 
r.atureza do eu, a alma, se11 destino, sua 
i111m.ortalida.de, sua r.esponsabil i•dade, etc. 

I-la, l)ortanto, uma relação intima en­
!1·,e a ,psycil1ologia e a pbilosophia. Eis a 
pala·v·ra de Bergson: "A philosophia é a 
ref<lexão so·b1·e tudo ,que sabemos para 
,1,gi1· o melhor possiv.e1. Ora, só a sciencia 
d•o esJJi1·it:o, a ~Jsy,cho~·o·gia, nos ;póde in,for­
mar accr,ca da,q11illo qt1e ao espírito é 
·d<tclo co111Jl cc,er". 10 estudo do espírito, o 
estudo da psyelhol,ogia não póde portanto 
deixar de ser ,feito de uma, maneira p·:1i-' 
losopl1ica. 

Alba 

( Co11tinúa) 
Cafl.izares Nascimento. 
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UM PROGRAMMA DE PORTUGUÊS 

(VEJA os NUMEROS DE ABRIL E MAIO) 

Ili 

Querida amiga 
-

corrige, anima, i1zdica o bom canii11!io 
mas não se d~ve su?sti_t~ir ao propri~ 
alum110. Este e uma 1nd1v1dt1alidade ain­
da em formação, mas por isso mesmo 
digna de· respeito, 

Aqui se poderia applicar, em senti­
do differente, o verso famoso: 

Maxi1na debetur puero reverentía 

. O pro111ettido é devido. Já tive en­
S~Jo de explicar os motivos da importan­
cia attribuida á leitura en1 nosso pro· 
gramma. Vamos agora justificar o nosso 
Ponto de vista LJuanto á redacção, de ac­
~ordo com a finalidade do curso, expos-
a logo nas primeiras Ji11has: «aprender Infiltrem-se no alumno idéas sup~­f ~edigir ·correctamente e a entender per- riores , que exijam no desenvolvi1nento a 

teitamente aquillo que se Jê >; ou por ou- sua collaboração pessoal. Respeitem-se 
ros termos-saber ler e escreve,-.» co·mtudo as caracteristicas de seu modo 

d Mt1ltiplos são os probl e--mas que se de exr;>rimir as ideas, desde que não haja 
deparam ao tratar da redacção: escolha propriamente erro. Oh! a abominavel 

0 assampto; gradação dos ge,zeros; mania de reduzir todos os estilos a um 
~rocesso de correcção; desenvolvimento denominador commum ! Dahi os horren­
d?s fa_culdades reveladas pelo alun11zo; dos modelos de redacção, paradigmas do 
irecçao criteriosa que se deve itn/Jrirnir mau gosto e da phrase ass1icarada ou 

: 0 cu.rso afim de habilitar o alu111no a pro- oleagi,zosa. 
Jguzr sozinho, após os exa11zes, no czzltivo Ensine-se, principalmente, atravéz 
as proprias qualidades. , da redacção, e na medida da capacidade 

es Antes de qualquer outra cousa, a do alumno, ;.~fisine-se a pensar bem, na 
thco[/za do a.ssunzpto. Ct1mpre que os ordem intellectual, social e tnoral. Para 

emas interessem de veras o alumno, e isso é primeira · condição saber observar, 
~or isso devem ser próxi1nos no tempo reflectir, e, e,nfim, exprinzir o que se 
reno _espaço, a principio, e só mais tarde pensou. 
n_lat,vos a seres distantes ou remotos, Quantas ideas fecundas podem e 
e ao directamente observados. E' de todo devem ser lançadas na alma da criança, 
s~1demnavel habituar o alumno a dis- não só pela leitura, mas ainda, e com 
b r ar sobre o que não viu, nem conhece mais fructo, por meio da redacção ! E 
ç;rn., o~ só conhece atravéz da observa- digo com mais fructo, porque o que se 
quº 1~d1recta, e já portanto muito enfra- lê não se grava tanto em nossa n1emoria 
A,ecida, de outrem, 11um trecho lido. quanto o que se _escreveu, e-melhor 
ses Vezes a reproducção animada de uma ainda-se compôs, e é por assin, dizer 
Po~na,, em projecção cinematographica, essencia do nosso proprio pensamento. 
se er~ até certo ponto substituir a ob- Em torno de uma idea central bem 
i rvaçao directa, quando esta é difficil ou escolhida, quanta coisa possível i11tere.s-
111P0ssivel. sante, em cartas, dialogos, historietas, fa-

re . Os assum ptos devem ser de pr.efe- bulas, descripções etc. ! A. economia, a 
s .nc,a pessoaes e concretos, a principio, e justiça, a caridade, a interdependencia das 
tict rna,s tarde geraes e abstractos. Devem classes, a solidariedade humana no tem­
al os ser, implicita ou explicitamente, de po e no espaço a dignidade do opera-

cance social e moral. rio, o ridiculo da vaidade, os prazeres 
im E' censt1ravel a preoccupação de Ida scie11cia, ... que manancial inexhauri-
0.fº' ao alumno tal ou tal estilo, esta vel quando o sabemos valorizar! · 
su aquella maneira de encarar os as-, Eis porque o programma não se 

tnptos · A professora suggere, estimula, esqueceu de variar e graduar os as-

• 

• 

• 

• 
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. 
sumptos de redacção e até (coisa que Si a alumna dernonstra ter imagina 
raro se faz mesmo em cursos normaes ção, cumpre cultivar esse dom e dar-lhe 
ou secundarias) inclue resumos críticos, · ensejo de com pôr exercícios de sua livre 
noticias bibliographicas de trabalhos fa- invenção. E' um peccado pedagogico, é 
ceis lidos pela alumna em livro ou re- um delicto na ordem do ensino suffocar 
vista. uma vocação. Sê-lo-ia, tamben1 , animar 

E' o melhor meio de obrigar a re- os que se revelam absolutamente incapa­
flectir no que se leu. E' o remedia para zes. A inda aqui, chacun son n1étier ... 
os males da leitura apressada, superficial Até aproxima vez. Com um abra-
e inutil, quando não prejudicial. ço da amiga e collega. 

X , Depois de themas correctos, J)odem 
e devem vir os abstractos, mas som·ente 
quando o permitte a capacidade das 
alumnas. o· contrario é gravíssimo erro 
psychologico. 

Attesto que a COJ)ia reproduz 
mente o original-. 

· Jonathas Serrano 

ç, 10 ~~ o ~c-=.-=.-::.::-__ ~..J n1 1 c=::::i1c1 :::JI o c:::=:===io - 1 ot ::, 

OS PROGRAMMAS MINEIROS 

. 

fiel-

lnstrucções - PARA SEREM , mento, quer como exerc.icios escriptos 
OBSERVADAS NOS PROGRAMMAS DOS de caracter pratico. 

· 111. Todos os problemas, dados 
GRUPOS E DEMAIS ESCOLAS con10 exercícios , devem referir-se a as-

1 sumptos da vida pratica, evitando-se 
(Conti,zuação) questões meramente · theoricas e inutil­

mente complicadas. 
ARITHMETICA Deve· se habituar o alumno a analy-

sar os elementos do problema, antes de 
O estudo da arithmetica, como o resolvei-o, e a dispor methodicame.nte 

· de qualquer sciencia, exige o exerci cio os cal cu los. 
das faculdades superiores da intelligencia, IV. Não se deve passar ás opera­
o juizo e o raciocinio. Deve ser, portan- ções seguintes, emquanto a anterior não 
to, intuitivo, raciocinado, pratico, metho- l estiver co1npletame11te aprendida. 
dico e graduado, e exposto com clareza. V. As di fficuldades deven1 ser gra­
Seu fim utilitario é pôr o alumno em es- duadas, de modo racional, em exercícios 
tado de poder effectuar, por si mesmo, I mais numerosos que extensos, allusivos 
mentalmente e por escripto, com prom- . a operações conhecidas, de fórma a 
ptldão e segurança, todos os problemas chegar o alumno ao fim do curso com 
que lhe apparecerem na vida pratica. conhecimentos mais ou menos completos 
Para, seu desenvolvimento satisfactorio, sobre os pontos aprendidos, a fim de 
é necessario constituir-se o mestre em applical-os sem hesitação, mais tarde. 
guia cauteloso, promovendo meios que VI. E' muito util acostumar o 
despertem a actividade do alumno, sem I alumno a fazer ca\culos mentaes, pelo 
fatigai-o. · menos quanto ás operações elernentares, 

I. Evitará, assim, o apparecimento visto como nem sempre se têm á mão, 
de aversão pelo estudo dos nu meros. num momento dado, os n1eios de escre-

11. Deve merecer especial attenção, ver os calculos. 
no ensino desta materia, o emprego VII. Nas observações feitas por 
constante de problemas, quer com exer- escripto ou mentalmente, deve o pro· 
clcios de calculo mental, bem variados e fessor ensinar ao alumno a desprezar os 

. desenvolvidos, em torno de dados es- zeros que estiverem 'Í direita dos nume­
tatisticos sobre assumptos allusivos ao ros, levando-os depois em conta no re· . 
progresso agrícola, commercial, indus- suita do, convenientemente. 
triai do paiz, do Estado, do município e VIII. Deve ser preoccupação con• 
do districto, onde estiver o estabeleci- stante de quem lecciona arithmetica ~ 

• 
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cria11ças tornar agradavel e attrahente o terra, em que elle poderá ser o co n st1 u 
. ensi110. Nesse ponto de vista, é indis- ctor da sua propria felicidade. 

pensavel que sejam organizados os exer- IV. A agricultura, a industria e o 
cicios, quer oraes, quer escriptos, com comrnercio encontram, nos conhecimen­
dados inter·essantes e simples, abran- tos geographicos, um grande auxiliar. 
gendo cousas que cerquem o menino, V. O estudo da geographia conta, 
não. só no lar, corno na escola e no meio ainda, um grande merito: prepara o 
social que frequenta. . homem para o c11rnprimento dos deveres 

IX. Os exercicios com pesos, medi- cívicos, na defesa da integridade do· solo 
das e moedas, recomrnendados para o patrio . 
primeiro anno consistem apenas em " V.I. Basta o que fica dito, para se 
Pesar e medir pequenas quantidades de avaliar quanto cuidado exige do educa­
objectos communs, figurando os alu- dor o estudo da especialidade em ques-
mnos, entre si. transacções cornmerciaes tão. . 
de compra e venda, para O conhecimento VII. Evitem-se as decorações sys-
dos valores das moedas nacionaes. tematicas. O ensino sórnente pre11derá a 
Servem taes exercicios para familiarizar attenção do alu111110, se fôr intuitivo e 
as crianças, desde logo, mas de m,odo pratico· . 
pratico, com O systerna inetrico decin,~1. VIII. Os exercícios de cartogrphia, 

X. Quanto á conta de juros, muito feitos pelos alumnos, no taboleiro de 
en1pregada por todos, não se \imite o areia no quadro negro e em papel, con­
Professor a ensinai-a por meios abstra- stitu;m excellente m·eio de adquirir e fixar 
ctos. Escreva, no quadro negro, urna os co11f1ecimentos geographicos. . 
clareza e passe recibos, figurando casos, IX. As lições , sempre que possível, 
Para que O alumno a()renda a fazer a serão feitas, em tom de conveasa, de 
contagem do tempo e a dispor O calculo. modo a interessare111 os alum11os, que se 

XI. Si O ensino de arithrnetica fôr devem tra11sfor1_n:ir e,n :ollaboradores 
realizado com muitos e variados exerci- - activos da propria educaç~o · . 
cios praticos, pequenos e bem methodi.- X. (? professor_, para 1~so c_onsegu1r, 
Zados, apresentará, forç osa mente, frirctos e111pregara os 1nater1aes ~1dact1c':s cor­
apreciaveis. A sua efficiencia depende res1Jondentes: mappas_, 1llustraçoes ou 
da orientação iritelligente que lhe impri· gravuras, phot~graph1as, esb_oços _no 
llJir O professor, a qtral consistirá na quadro negro! feitos pelos r_nen1nos, ~e-
conc t· - t t d s noço-es a vidamente guiados, o tabole1ro de areia, re tzaçao cons an e a hº 
transmittir. os films ci11ematograJ)f 1cos e as e~cur: 

OEOORAPHIA 

A geographia occ11pa Jogar de des­
taque, no quadro das disciJ)linas · dos 
Programmas escolares. E' mesmo uma 
das mais importantes, sendo, no erntan­
to, uma das menos consideradas. 

O seu objectivo é muito corn_plexo: 
1. Fornece ao homem as mais va­

riadas e uteis inforrnações,indispensaveis 
em todos os momentos de sua existen­
cia. 

II. E' alliada natural de todas as 
outras materias sciencia~ e artes, parti­
cularmente da historia, ás quaes ministra 
0 mais valioso subsidio . 

Ili. Prepara o homem para adaptar 
e utilizar o meio physico e social em que 
tem de viver informando-o das suas pos­
sibilidades, ; preparando-o Pª:ª a vida 
de relação com os demais habitantes da 

• 

sões das q11aes o pro essor organizara 
11m prograrnma adaptad~ á s~de escolar 
e aos annos do curso pr1rnar10 . 

• 

HISTORIA DO BRASIL 

A noção da Historia tíão deve ser 
incutida no a\11mno por meio de uma 
definição, de que só mais tarde , pelo co­
nhecimento dos factos, venha elle a 
adq11irir comp:ehensão completa, _ma s!ao 
contrario, partindo dos factos mais sim­
ples cuja r1oticia e idéa o alumn o já 
pos;ue ou póde facilmente receber. , 

Será facil ao professor mostrar a o 
alumno, que já possue este a sua propria 
historia individual; mostrar-lhe que 
nasceu, atravessou um periodo de q t: e 
não póde lembrar-se; viveu bastan 1e 
tempo em casa de seus paes, em folgue 
dos., passeios etc.; passou a frequentar • 
escola, modificando o seu modo de vidaª , 

• 

• 

-

• 
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.-aprenden~o muitas cousas ttteis e fazen·- que era o Brasil colonia. E, a proposito ,. 
-do o seu 1 °. anno. Será fácil e util falar podem explicar-se as noções de colonia, 
1mesmo ao alumno na sua historia futura imperio e republica. 
-conclusão de estudos primarias, inicio Póde agora o professor passar á 
·talvez de estudos secundarias e superio- historia do descobrimento do Brasil e á 
res, entrada em uma profissão util e historia de Minas, como no · programma 
.nobre, qualquer que ella seja etc . etc. se contém. 

Da historia individual do alumno, é Embora evitando sempre as minu-
ffa cil passar á da sua familia; e, nesse cias e as explicações complicadas, deve 
ponto, embora sem a citação de factos o professor ligar os acontecimento.$, 
concretos e sem apreciações, é facil mos'. quanto ás suas relações, e indicar as 

.. irar.lhe que a sua familia tem uma histo- suas consequencias até os nossos dias·. 

.iia; _que os seus paes prendem-se aos A parte anecdotica da hi3toria é 
_seus avós e assim por deante, podendo muito util para attrahir e estimular a atten­
·ter havido , nessa longa serie de ante- ·ção das crea.nças, convindo, entretanto, 
:passados , homens de grande mereci- grande cuidado, nesse assumpto, par.a 
.mento , que muito hajam feito pela sua não· lhes falsear o espírito, pela mentira e: 
,terra. o exaggero. . 

E' facil ainda falar na historia de Deve mostrar o professor que esses 
·o utras familias da localidade, sempre homens do passado não eram differen­
.com o maxim '.) criterio e respeito . · tes de nós; não possuim as mesmas faci-

Deve, então, o profess or passar a tidades para o estudo, para as viagens 
-Otttra tarefa, esboçando deante do etc.; ti11ham, porém, o mesmo ft1ndo 
.altttnno a hi storia da localidad e . Por comrnttm de arnor ao progresso, d'e sen­
. mais· insignifica11te que seja esta, terá time11tos religiosos, de aspirações nobres 
um passado qt1e o IJrofessor deve conhe- e de paixões, que constituem o patrimo­
{:er e ensina r aos alumnos. Será uma nio fundamental da especie humana. 
{:idade, que nem sempre o foi; uma séde O e1nprego de gravuras e quadros 
,de 1nu11icipio, ttrna séde de di stricto, uma historicos, 011de venham representadas 
p arochia etc. , corno antes não o era. · scenas historicas importantes, persona. 

E nessa ordem r.le idéas, a propo- gens notaveis, e figurados os usos, cos­
s ito de estradas de ferro, telegraphos , tumes, habitações, vestidos etc., será de 
~elephones, illurninação electrica,jornaes, grande utilidade. 
livros, construcções etc., encontrar4 o 
professor material abundante para urna 
Jição de cousas, no terreno historico. OEOMETRI .A E DESENHO 

• 

Da hi storia da localidade póde, 
1então,o professor passará do 1nunicipio, 
fazendo-a nos mesmos termos que pre-
cedentemente. . 

Adquiridos esses conhecimentos, 
está o alum110 apto , sem grande esforço, 
a acompanhar e aprender a historia em 
um quadro mais amplo. 

Deve, então, o professor ministrar 
ao alumno urna noção do governo 
actual e mostrar que a fórrna republicana 
não existiu sempre no Brasil, tendo sur­
g ido en1 época relativamente recente, em 
1889, em dia notavel , 15 de Novembr9, 
que a Patria commemora. 

A Geometria deve ser ensinada de 
modo intuitivo, quasi exclusivan1ente, 
utilizando-se os objectos da classe, do 
1Jredio e do JJateo, para estudos das , 
linh as,dos angulos,das extensões lineares, 
quadradas, cu bicas etc. 

• 

Deve ex1Jlicar que, anteriormente a 
essa deta, outra fórma de governo, a 
Monarchia, dirigiu os nossos destinos, 
desde 1822, em qt1e começámos a viver, 
corno povo livre e sob erano; e que,antes 
de 1822, estivemos sujei.tos a PortugaJ,de 

• 

1. A geometria usual constitue urna 
das applicações mais uteis do ensino de 
arithmet1ca, devendo guardar com elle 
perfeita harn1onia. Sempre, que possível, 
como ficou dito, deverá o professor levar 
os alumnos- a um jardim, a um campo 
etc. ,para fazei-os operar sobre o terreno, 
e medir su perficies regulares e irregulares. 

li. E' preferível fazer as definições 
na medida que forem sendo necessarias, 
a accumulal-as no inicio, antes de ter o 
alumno adquirido noção da rnateria.Alérn 
disso, deve,n as questões ser allusivas a 

• 

• 

, . 
, 

• 
• 
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{:Ousas de interesse na vida real, e de exacta de objectos que não seriam bem 
forma a relacionar os conhecimentos conhecidos, por meio de descripções 
àdquiridos nesta materia com os obtidos verbaes. O desenho é uma linguagem 
em outras. de t1tilidàde geral e de absoluta necessi-

lll. As linhas e figuras geometricas dade, em certas profissões. Além de des-
pertar o gosto do b~llo, contribue pode­

podem ser representadas tambem em rosamente para .o progresso das artes e 
arame, fibras e papel, bem corno os so- M d · d 
lidos, por trabalhos de cartonagem. das ·letras. _as,para pro uz1r o esejado 

· .,,... effeito, o ensino deve ser racional, exer-
lV.O desenho,afém de satisfaí'.er a uma cita_ndo, ao mesmo ten1po , a vista,a mão, 

necessidade innata no menino , auxilia o a intelligencia, a imaginação, o gosto e 
ensino de calligraphia, facilitando o tra- o senso moral. 
çado das letras, bem assim o de geogra- . V. O desenho geometrico será 
-phia, na parte referente á leitura da.s basead~ ~m cousas conc!etas, po.r. n1eio 
cartas geographicas . O professor intell1- de med1çoes e const~uçoes, hab1l1tando 
g ente poderá , em mil circumstancias,dar , os alumnos a .descobrir nos objectos da 
ao atum no, num rapido esboço, uma idéa I classe as fórn,as estudadas. 

< 1oc::::::::ioc::===-=.::ioc1~,c:==i1c1~10c::=:=:::::ioc:::::::iot ~ 

NOÇÃO DAS . PRINCIPAES UNIDADES DO . SYSTEMA 

METRICO DECIMAL • 
• 

• 

4 ° ANNO , francez para modificar o systern·a de me­
dir que então se usava, calculou e dividiu 

Para bem calcularmos o valor das em dez milhões de partes iguaes, ob­
<:ou sas temos necess idade de medil-as. 1 tendo assim uma extensão tomada para 
O valor depende da quantidade: maior servir de unidade para o co1nprimento 
quantidade, maior valor. Corno, JJorém, das co~sas. . 
c alcular se a quantidade é grande ou pe- D!zer, pois, que p~ssuo I metro de 
,quena? Medindo-a, comparando-a com renda e o mesmo gue d1~er: ~ossu~ ~m 
urn corpo de determinado tamanho, corpo pedaço de renda igual a dec1ma i_n1,tl10-
e sse a que se dá O nome de unidade. nesima parte de um quarto do mer1d1ano 

Ha unidades proprias para a vali- terrestre. 
.arrnos a quantidade de todas as cousas,. s> n,etro é largarnent~ usado nos 
Vejamos a princi1Jal. Eil-a. Não prec1- armarinhos. 
:saria sequer dizer-lhe o nome; todos vo- . 
-cês a conhecem e teem, muitos. lidado 1 

-com ella: o metro linear. Ora, quando compramos uma ren-
Em qualquer togar que o encon- da importa-nos o seu comprirnent~; do 

;trernos O metro tem de ser rigorosa- mesmo modo quando compremos linhas 
,mente 'do mesmo tamanho. Já vocês es-

1 
para os nossos bordados, .barbante para 

.tudaram as linhas do Globo. Conhecem, • amarrar e1nbrulhos, arame para cercas , 
porque viram , porque traçarar11, os me. etc. Se, entretanto, desejarmos saber o 
,ridianos, esses círculos maximos que tamanho de u~a sala, de urna casa, de 
i maainamos cortar a Terra ao meio pas- uma parede, nao poderemos levar em 
sando pelos polos. Tomemos um 'n,eri- conta só o comprimento, pois, ness~ 
diano: 0 nosso, 0 que passa pelo Ob- caso, um. corredor de 20 rn. de compr1-
,servatorio da nossa bellissima capital. mento teria o mesmo valor de uma ampla 
!Dividarnol-o em 4 partes; consideremos- residencia do rnesi_no comprimento ~as 
:a que · mais nos diz respeito: a que vae de lar&ura ~vanta1ada. , São ~orpos de 
tdo equador ao polo sul, passando pelo duas d1mensoes; tee1;1 compr1n1ento, do 
1Rio de Janeiro. Pois bem, foi un1 pedaço mesmo modo que a linha, o barbante, a 
identico a esse que uma com missão de ~end~, o arame, etc., e teern, tambern, a 
mathematicos nomeados pelo governo 1nflu1r no seu tamanho e, conseqt1ente-

• 
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n1ente, no seu valor, uma oulra dimensão 
que se eh ama largura ou altura. 

A d ua~ dimensões, em conjuncto, 
chamamos area ot1 superfície. A sala, a 
casa_, ~ parede, o qt1adro negro teem su­
perf1c1e. 

Par a medir as superfícies possuí­
mos um a unidade: o metro quadrado 
(1!1 2 ou _mq.). Mede corpos que teem 
dtmensoes em dois sentidos como o qua­
drado· E' mesmo um quadrado com um 
metro de· lado. 

2 
,(~ão .é opportuno declarar que o 

m e 1mag1nario: produziria confusão). 
--

• 

Vamos agora medir uma caixa 
dagua, um tanque, um poço. Achamos 
nesses corpos o comprimento e a lar­
gura mas, além dessas duas dimensões, 
o tamanho da caixa ou do tanque de­
pende da altura dos mesmos, assim como 
o do P<?ço depende da sua profundidade. 
Ao con1uncto dessas tres dimensões cha 
mai:nos volt1me. A caixa, o tanque o 
poço teem volume. ' 

. Ha , para medir o volume , outra 
un1d~de: o metro cu bico (m ª ou me.). 
Avalia as tres dimensões a um só tempo. 

O metro cubico tem, comei o indica 
o nome, a fórma de um cubo; a aresta 
mede 1m. 

--

. lr11agine1110-nos agora no laborato-
r!o de un,a pharmacia. Estamos assis­
t111do ao preparo de qualquer medica­
mento. Vemos o pharmaceutico avaliar 
cautelosamente a quantidade das sub­
stancias de que se vae t1tilizar para a 
confecção do mesmo. Como vocês sa­
bem, algt1mas das substancias empre­
gadas para beneficiar os nossos orgãos 
em. dós_es maiores produzem a morte: 
pois _sao venenos como o mercurio, o 
arsen1co, a strychnina etc. 

E', pois, precis~ que, ao servir-se 
dellas, o pharmaceutico calcule muito 
bem a quantidade. Tem de medil.a. 
Serve-se de qualquer das unidades de 
que lhes falei? Não. Usa um apparelho 
que todos vocês conhecem: a balança. 

. Nt1m dos pratos colloca pequeninos 
corpos ~ais ou menos pesados e no 
outro, ate que a balança se equilibre, vae 
collocando as drog-as de que precisa . 

Esse pequenino peso de que se 
serve para termo de comparação é . o 

gramma. O gramma é, pois, unidade de 
peso. 

.E' usad? nas pharmacias, nas ouri­
vesarias e ainda nas confeitarias, - nos 
açougues , nos armazens, etc. 
. (Tr,abalhemos, ou por outra, façam os 
os nossos alt1mnos trabalharem com a 
balança, fJesando subs tancias leves para 
u~!rn~os excl~~ivamen

1
te pesos peq~enos . 

~ao e occas1ao de falar em mu ltiplos . 
ainda.) ' 

- -
falta-me citar uma outra medida 

uma_ outra unidade, aquella de que no~ 
servimos para avaliar a porção de )leite 
que compramos. Todos vocês a conhe­
cem porque todos, en, geral lidam com 
ella: o litro. ' 

. O lit~o 1:1ede a quantidade dos li­
qu1dos. E u111dade de capacidade. Co­
nhe~em-no em fórma de garrafa. Eil-o. 
porem, no seu verdadeiro formato. 

. Com elle medimos a porção de 
l~1te que compramos; a quantidade de 
vinho ou de alcool contida num barril· 
a agua que o reservatorio de nossa cas; 
comporta, etc. 

--
· São, asstm, 5 as principaes 11ni­

dades de que nos servimos para avaliar 
o tamanho dos corpos: o metro linear, o 
metro quadrado, o metro cu bico , o gram­
ma e o litro. 

--
. Creio indispensavel um quadro sy­

nopt1co. Não nos deven1os esquecer 
nunca d~ que, cousas q11e para nós r1ão 
t~em , hoJe, a mínima difficuldade, já . o· 
t1v~ram - quando as ouvimos pela pri­
meira v~z. Outra cousa que de\'.emos ter 
sempre em n:ie~oria. é que, se algum:>s 
crean~as, !11a1s 1ntell1gentes e provindas 
de um me1_0 melhor, conhecem já os 110-
mes e appl1cações dessas medidas outras 
menos favorecidas pela sorte, não tee~ 
quem lhe~ chame a attenção para as 
cousas mats cornn1uns da vida. 

O verdadeiro credo do professor 
deve ser: . 

«Não me deixarei levar pelo máo 
h~mor quando algum alumno declarar 
nao_ haver comprehendido a minha expli­
caçao: talvez o defeito seja meu. 

• 

Não me cansarei nunca de repetir. > 

5EBASTIANA fIGUflRF.DO. 

13- 5- -923. 
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. TRES PALAVRINHAS derivado de cli11iat, 
1 • clitnatérique, e 

sob a influenciia do, .. 
considerado neolo-

b Climaterico-Alguns autores tim- gismo. 
ram. em chamar erroneo ao emprego· Pois não está ahi o conselho mais 

de climaterico no sentido de climafico prudente ? Devemos acceitar o clilliate­
ou _climatologico. Querem que clima- rico no sentido .de ·cliniatico ou climato­
terio, ou melhor climacterico seja a1:ie- logico . E· neologismo, derivado de cli­
nas, como está no C. de figueiredo ma, sob a influencia de clillzacterico ou 
ou no Ramiz Galvão , «relativo · a qual- talvez ainda mais sob a influenci~ do · 
qu~r das épocas da vid:i, consideradas írancez cli,natérique, que está nos dic­
~nt1gam ente como critiças:,. Quaes se- cionarios por ser da linguagem corrente · 
Jam essas época:, de crise, explica-o o das pessoas cultas. Nem sempre ha que 
Moraes: < Anno climaterico, aquelle de arrenegar de neo.logismos ou de france­
que. se crê que corre nelle perigo a vida; zismos: deixemos qt1e entre o climaterico 
e dtzem ser de sete êm sete , de nove em e vá tomar logar ao lado dos irmãos 
nove, e que o mai!i perigoso é 9 de 63. mais v~lhos, o clinzatico e o cli,natolo-
Porque nelle se contem o r111mero 7 gico. 
multiplicado JJelo g. > Q t1em 1·,1e parece qtte está ben1 mor-

Ramiz Galvão chama até a atten- to é o cli1nr1cterico tão 1r1iudamente ex-­
~ão: « Como daqui facilmente se deduz, plicado por Moraes. 

_erroneo o emprego do adj. cli11iacte-
rzco por climatico. · 

Não têm faltado por isso sabedo­
res de nuguinhas, ql!le protestem contra 
as expressoes •dados climatericos, «fa­
ctos climatericos », «condições cli m

1

ateri­
fªs» etc., que frequentemente se encon-
ram em escriptos geographicos ou me· 

tereologicos. . 
t · Cr~i.o que é P:eci~o pingar os pon-
os nos ti. Em pr1me1ro Jogar, distin­

gamos : ha climacterico e ha cllmaterico 
~ primeiro, que é o registado sem c por 

oraes, mas com essa letra muda; em 
todos os outros vocabularios, é o qt1e 
tem aquellé sentido de critico ou ,zefas-

A
to, a que se referem Ramiz, figueiredo . 
. ~lete, Adolpho Coelho e com maior 

m1nucia de explicação o Moraes. O 
~u_tro só é registado, pelo q·ue pude ve· 
r!f1car, en1 At1lete, como vocabulo dis­
t,~cto _ do anterior: <Clinzaterico, adj. 
Cltmatologico. ~ 

Cardinalado. -Deve sercardi-­
nalado ou cardinalato? Isto me pergunta 
uma antiga discip t1la , que ainda se !em· 
bra de seu fJrofessor de primeiras letras,.• 
hoje fatigado de velhice e incapaz de­
estLtdar as novidades, at1gmentando o 
IJouco qt1e sabia. 

Emqt1a11to otttros lhe poderiam res-· 
po11der com elevada dissertação, eh•. ia, 
de autoridade e de autoridades, abro eu1 
o t1nico livro de que hoje posso dispôr,. 
a gra11de e11 cyclopedia do Bom Senso,. 
e dign-le: 

O nosso sttffixo. é, em geral, ado,. 
mas em algttmas palavras concorrem tam-­
bem as formas alatinadas em ato. Dize­
mos /Jnpado, pontificado, priàrado, bis­
/Jado, arcebispado, almirantaqo, aposto­
ladn, aprendizado, reinado, reitorado 
eleitorado, patriachado, etc. 1'1as já e~ 
doatorato e doutorado, bacharelato e ba­
charelado, ge11eralato, gl!neralado car­
dinalato e cardinalado, e algumas ~utras. 
palavras. ha hesitação. 

Creio que seria acertado uniformi­
zar, neste caso, esc;;as terminações, uma 
vez que u111a re1Jresenta o termo a que 
chegará, con, o tempo, a otttra, e dizer 
sempre cardinalado, generalado, t'rium­
virado, cano nicado, etc. 

Em que devemos fiar : acceitare­
mo~ ou repudiaremos o segundo clinza­
t~rtco? Creio que a melhor iJolitica ,,a 
d1d~~tica da linguagem é admittil-o como 
leg1t1mo. Não seja111os mais exigentes 
Para a nossa lingua do qt1e para o fra11-
cez todos os bons diccion·aristas. Veja­
mos, para exemplo. o diccionario de 
HATZFELD, DARMSrETER e THOMAS,· um 
dos bons monumentos da p.hilologia Chi m, ch ina , cl1ino, cl1ine-z - Aos 
franceza '. Ahi descobrimos. bem claro, naturaes do ex-Celeste ln1perio, ult ima­
que em francez é sempre climatérique, mente tão devorado de g11erras e revo~ 
m~s que ha dois : 1.º climatérique, por tas, . acha francisco José Freire o afa-
climactirique, do lat. cli,nactericus, mado autor das Reflexões sobre a Lin 
grego klimakterikós; 2 • Clinzaterique, · gua Portugueza, que devemos eh a~ 

• 

• 

• 



-

• 

·. 

• 

A ESCOLA -PRIMARIA • 
• 

mar «china e não chins, porque esta pro-

1 

na indicada revista, no artigo do famoso 
nunciação, sendo de bons autores, · está pensador brasileiro, o vultuoso. Que 
,hoje antiquada no uso de bons mo der- quer que lhe faça. Não posso verificar 
-nos; comtudo não se póde condeinnar agora se o illustre sergipano escreveu 
absolutamente a · pronunciação antiga.> mesmo vultuoso, ou se o lapso foi da 

-Ora, ou muito se enganou este freire, revisão na actual transcripção. De .qual-
·ou as cousas mudaram de seu tempo quer n1odo que seja, porém, está errado 
para cá. Pelo menos aqui no Brasil, são 
mais correntes as formas chim e chinez. 
No feminino dizemos quasi exclusiva­

,meryte chi1zéza; muito raro china (talvez 
·porque esta palavra tem outro sentido 
. em parte do Brasil, sentido ás vezes in­
l;Ultuoso. Tambem desusado é o mas­

.-culino chino. A forma china para o mas­
·culino é rarissimamente empregada en­
·tre nós , a não ser na locuçã.o Ver o clzina 
secco e no dito com que os garotos pro-
curam embravecer os pobres chinezes 

·vendedores de Cama ló: 
China ,narreco 
Nariz de bo,zeco ! 

Creio, porém, que os chinezes 
• ,quando chegam a falar portuguez, pre-

J. S. F. - Ha d'Os Lusíadas uma 
reimpressão «fac-similada> da verdadei­
ra 1 · edição, de- 1572. E' ·precedida de 
introducção e seguida de notas criticas do 
Dr. José Mari.a Rodrigues; a edição é da 
Bibliotheca Nacional, Lisboa 1921. Pe­
dro Pinto e Afranio Peixoto deram ha pou­
co (1924) uma edição popular, com algu­
mas notas, com que pretenderam divul­
gar o texto authentico dessa edição prin­
ceps, uniformizando-lhe ao mesn10 tempo 
a graphia, de accordo com a official por­
tugueza. Esta. edição é da Livraria Al­
ves. Acho, porém, que ao professor não 
póde faltar a edição de Lencastre, ou pelo 
menos de José Agostinho (esta ultima 
com o 11ome de Chave dos Lusíadas). 
Tambem de Campos Monteiro ha uma 
edição annotada e paraphraseada, para 
uso das escolas, em tudo semelhante 
te á de José · Agostinho. A edição de 
Lencastre (Francisco de Sales Lencastre, 
Os Lusíadas; Lisboa, Livraria Classica 
Editora, 1915) é actual mente rara aqui no 
Brasil: mas a Chave de J. Agostinho o 
prezado amigo encontra em todas as 
boas livrarias, ao preço de I o ou 12 mil 

·ferem chamar-se a si proprios chinas. 
E' o que deprehendo do titulo da aggre­
rniação da colonia chineza, na Praça Ti­
riidentes. Lá está escripto, na placa 

.rubra, abaixo dos garranchos cara­
cterísticos, a traducção: Centro China do 
Brasil. Será que chim venha a ser em 

-chinez algum desafôro? 

• 

• 
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Creio que at1i está 
saber . 

o que desejava 

C. A. - Recebi seu recado a pro-
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Os J>edidos devem vii· acompanhados da respectiva impor­
tancia e ende1·eçados á Redacção d'J:Cscola P1.·ima1·ia-Rua 7 de 
:Setemb1·0, l 74-Rio de Janeii.·o. 

• 

"' \ /\ I \ I \I\I \I \1\1 \ I \I \1\1\I\I\ I 

As collecções dos annos ant:e1·iores são vendidas na mesma 
I·edacção ao p1·eço de IoSooo cada anuo, em avulsos, e I2$ooo 
em volumes cartonados. Os pedidos de collecções pelo correio 
-deverão vir acompanhados da i.·espectiva impoi.·tancia e de mais 
l '5000, 1>ara o registro postal. 

• 

• 
• 

A ESCOLA PRIMARIA 1 15 

BlBLIOGRf\PH!f\ • 

-
DELGADO DE CARVALHo-Methodologia 

do Ensino Oeographico. 

O novo livrinho do estudioso professor 
llatricio vem divulgar a esplendida orientação 
,moderna, tão necessaria no ensino da geo­
graphia . E' sem duvida esta uma das discipli­
nas mais cruel1nente assoladas pl"los que, sen1 

·competencia, vêm ter ;10 ensino co1110 un1 
.pis-aller, um ganha-pão em falta de coisa mais 
rendosa. Todo , amador• se julga habilitad.o a 
leccion a l-a . Pois não basta u1n pouco de me­
moria para dec.,rar os· no1nes que traz o con1-
pendio ? Contra este insensato 111odo de vêr é 
·que o 11ovo trabalho do sr. Delgado de Car­
valho ven1, em boa hora, comb ate r, co11stituin­

·do-se um livro d e guii.t para os que enveredam 
pela as pera senda tio professorado. 

Nas escolas pri1narias do Districto fe­
·deral, orgulhamo-nos de d;zel-o, ver~ o esfor­
çado pedagogo que já muito se tem feito no 
sentido da n1odernização que pré ga, e daqui o 
concitamos a examinar de visá, e111 varias dellas, 
a admiravel obra que vem sendo ha annos rl"a­
lizada. E grande . prazer nos causa constatar 
qt1e o q11e S. S. tão brilhante cxpoz nas Notas 
á margenz do programn1a, quanto ao primeiro 
anno, em nada absolutan1ente differe da orien­
tação que repetida e continuadamente tein sido 
ministrada .\ nas paginas da Escola Primaria, 
confiadas sempre a · e~forçados professores. 

Muito in teress3ntes, entre outros, os ca­
pítulos referentes á região natural, ao compen­
dio, á doc11mentação, tests, processos graphicos. 

Aos jovens professores bem intenciona­
dos recommenda1nos, pois, o novo livro do 
~r. Delgado de Carvalho, que faz honra na 
verdade á cttltura nacional . 

ORESTES GUIMARÃES - Sugges tões 
sobre a Educação Pop11lar do 
Brasil. 

O sr . Orestes Guimarães, inspector fe­
deral das escola subvencionadas en1 Santa 
Ca tharina , apresenta en1 elega11te op11sculo as 
~uggestões que e1n 1923 enviot1 ao sr. Ministro 
-~a Justiça e Negocios Interiores, a resJJeito do 
::irnporta nte as sumpto da educação poptilar. 

• 

--

E' o autor um apaixonado estudioso da 
materia, e a elle devemos já grande actividade, 
não só no cargo que exerce, n1as em artigos, 
compendios, etc. 

As suggestões ora apresentadas consti­
tuem um bello plano, estudado minuciosamente 
até quanto ás despezas que acarretará, e pode­
se affirn1ar que nenhum administrador federal, 
obrigado a enfrentar o problema do ensino 
primario, poderá deixar de lado, sem lhe pe~ar 
os argurnentos, o livro do illustrado funccio-

• narto. 

ISAAC IZECKSO HN e L. ÜAVIDOVICH­
Problemas de Geometria 

Neste livrinho reuniram os autores nu-
1nerosos problemas elernentares de geometria, 
resolvidos cuidadosa n1ente pelos processos 
mais laceis e mais claros. 

Sendo geral a procura, da parte dos pro­
fessores do curso secundario, de livros de 
exercícios nesse genero, só pode ser digna de 
louvor a inciativa dos dois esforçados com pi­
ladores. 

A obra está 111aterialmente muito bem 
executada pela Livraria Alves. 

0SORIO DUQUE EsrRADA­
Parnaso Infantil 

Muito acertado andou o illustre acade­
mico, não se dedignando desta obra de compi­
lação. Grande, com effeito, era a difficuldade 
d aquelles que .tinham de escolher poesias boas, 
que possa111 ser recitadas por 111eninos e me­
ninas. Andavam e lias esparsas, e as collecta­
neas existentes ben1 pouca coisa boa deparam. 
Esse en1baraço está agora ve11cido em grande 
parte com a 11ova collecção, cuidadosamente 
realizada com o ap11ro de gosto do autor. 

O livro é util e o autor está no imperioso 
dever de ir accrescendo, ein edições fut11ras, a 
sua collecção, que quanto mais volumosa fôr 
mais serviços prestará aos professores e aos 
paes. 

BLOCK ''ESCOLAR'' para rascui,ho 
De11e ser usado em todas as Escolas - Barato e hygienico -

!,'11bstitue a LOUSA com vantagem - No r:onsumo das Escolas 
Publicas, dá 10 °1., para a LIGA DA BONDADE=Pedidos : 

Telep. Ce11tral 1706 
• 

• 
• 

• • 

• 

• 

• 
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-III - LlÇOES E EXERCICIOS 
• 

EDUCAÇÃO DO HOMEM E DO CIDADÃO 

Poder Judicíario da justiça da União. Acima delle nin-· 
guem tem a palavra para o fim de inter""­

Pode dizer-rios alguns casos parti- pretar às leis e dizer, entre dois ou mais, 
culares da competencia da justiça local? litigantes , com qt1em esteja a razão, O· 

. direito, a verdade, a justiça. 
Na maioria dos casos em que os ci- E' o su1nmo interprete, aquelle que· 

dadãos têm de invocar o poder judiciaria, resolve em ultima instancia; o que deli-· 
ou em que é necessario applicar a justi· · berar, só elle proprio pode modificar,e1n 
ça, trata-se da justiça local. Assim, se certos casos, reestudando a materia, ou­
alguem commetter contra outro um des- vindo novas allegações, revendo os pro­
ses delictos de que ouves falar frequen- cessos. Deveis comprehender, portanto,. 
temente : se lhe der uns sopapos, ou o que se trata de instituição merecedora. 
aggred1r a pauladas, . ou o ferir a faca, a cta· mais alta veneração. Imaginemos um 
punhal, a tiro, etc ; ; se lhe furtar ou rou- instante que miseria seria a vida em uma 
bar dinheiro ou um objecto qualquer ; nação, cujo mais alto orgão judiciario­
se contra outrem levantar calt11nnias ; se fosse composto de taes membros, que­
o injuriar; se commetter estillionato, etc. não infundisse respeito cego. ~eria o, 
cabe á justiça local punir o delinquente. mesmo que em um lar, não encontra_ 

• 

Assim como desaba o edifício quando o archifecfo nelle vio/011 a lei 1naihe111afica, • ass 1n1 
• 

lambem cáem os imperios quando se retira deites a lei eterna da justiça. 

Emfim, é tão vasta e esphera da compe­
tencia desta justiça, que não poderei ent1-
merar aqui um por um todos os casos. 

Como se ha de saber em cada caso, 
de qual das justiças é a competencia ? 

Pelas leis. Alén1 da Constituição, 
que estabelece os lineamentos geraes da 
divisão, temos as leis proprias : a lei de 
organização e fu11cções da Justiça fede­
ral, e a lei de organização da justiça local 
do Districto federal, ou do Estado onde 
a gente se achar. 

Como é constituído o Poder judiciaria 
Federal ? 

A justiça da União é administra­
da : pelo Supremo Tribunal federal; pe­
los Juízes Seccionaes, substitutos e sup­
plentes; por Tribt1naes de Jury (um Jury 
especial , denominado Jury federal, não 
o de que se fala correntemente). 

Que é o Supremo Tribunal rederal? 
O Supremo Tribunal é, como o 

nome está indicando, o mais alto orgão 

LACORDAIRE. 
' , 

rem os filhos em . seu pae os in,dispensa­
veis ele,,zentos de ho11radez: o desca­
labro. 

Onde está col!ocado o Saprenzo Tribunal 
Federal? 

O Supremo Tribunal tem a sua séde 
na Capital dc1 Republica, isto é, actual­
mente no Rio de Janeiro. Conheceis. 
sem duvida o sobrio edifício em que­
fun,ciona, na Avenida Rio Branco. Mas. 
o estar no Rio de Janeiro não quer dizer 
que seja sua acção limitada á cidade,. 
pois neste caso seria um tribunal de jus-
tiça local. · 

Sua jurisdicção estende-se sobre 
todo o territorio nacional. Do Rio Gran-· 
de do Sul, de Pernambuco, de Minas 
Oeraes, do Pará , de Matto Grosso, do 
Amazonas, do Acre, de todos os p·Ôntos,. 
entfim, do territorio nacional, pode, nos 
casos previstos na lei, erguer-se a voz de 
quem precisar de justiça, em busca do 
soccorro da mais alta instituição de jus­
tiça. 

• • 

• 

• ,, 
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Co11zo é constituído Sitpre,no Triba­
. .nal? 

O Supremo ·Tribunal compõe-se 
de 15 juizes, a que chamamos Ministros. 

· Corno são providos os lagares de Mi-
.nistro do Supremo ? · 

Os ministros do Supremo Tribunal 
-são nomeados pelo Presidente. da Repu­
blica, com approvação do Senado. Quer 
-dizer que o chefe da Nação, depois de 
mandar lavrar o decreto de nomeação 
·daquel le que _ no seu entender é digno 
-de ta l investidura , envia ao Senado uma 
mensa gem , em que solicita approvação 
·do acto. 

• 

Presidente da Rep.ublica, tambem esco­
lhido pelo set1 voto. · 

E o Se,zado pode deixar de appro-
var a escolha ? . 

Certamente. A submissão do acto 
á sua homol ogação não é mera deferen­
cia. O Senado collabora na nomeação. 
Mas todos comprehendem, que sendo os 
poderes 11,\cionaes harmonicos, ainda 
que autonomos, o Presidente rião se iria 
expôr a ter sem homologação tal acto 
seu, e por isto só nomeia pessôa que, pe­
los meritos notorios, elle saiba merecerá 
tambem a confiança do Senado. 

• 
Quem preside aos serviços do Sapre­

E' inteiramente livre o Presidente mo Tribanal? 
-da R.epzzblica· na escolha de tão alto nza- Os membros do Supremo Tribunal 
_gistrado? elegem dentre si um presidente e um 

Dizer ·que o Presidente da Republi- vice-presidente. 
-ca é «livre l é quas i irrisão. Não ha ci­
·dadao 1nais escravizado, JJois depende 
de todas as leis e aindé\ mais, do con · 
~stante tormento que é ó saber se seus 
.actos são os mais acertados e adequa­
-d os . N0 mai s s imples acto admi nistrati­
·vo vê dea nte de s i te rríveis res ponsabili­
·d ades . Como ha de ser li vre, e ntão, ao 
11 01near o depositario de ta nto o poder ? 
De sorte que está o chefe da Nação obri­
·ga do em consciencia a escolher aquelle 
que pelos meritos pro pri os notorios se 
:Jhe affigure o mais digno. A Constituição 
-exi ge apenas que o nomeie «dentr.e os 
-ci dadãos de notavel saber e reputação , 

Quanto tempo dara o mandato do 
presidente e do vice-JJresidente do Sapre­
nzo Trib11,nal? 

O presidente e o vice-presidente ser­
vem durante tres annos e podem ser ree­
leitos. 

Quem é actaal,nente o presidente çi.o 
Supremo Tribanal Federal ? 

Exerce actualmente o cargo de 
presidente do Supremo Tribunal o mi­
nistro dr. André Cavalcanti, ancião cheio 
de serviços á Patria. 

qu e tenh am os requ isitos necessarios Qual a competencia do Supremo Tri-
p ara senador,» isto é, que contem mais biznal? 
-de 3 5 annos de idade, estejam na posse 
d os direitos de cidadão brasilei ro, e Seria fast idioso enum erar aqui todos 
sejam alista veis como eleitores. Isto é os casos desta competencia, o que aliás 
muito iJouco · exig ir. Mas O Presidente bem jJouco vos interessaria . Basta lem­
da Republica tem que ponderar a g rande- brár algumas das attribuições, como a de 
-za da responsabili dade que vae assttmir processar e julgar O Presidente ~;1 Repu­
o nomeado, sua influencia sobre os dire i- blica nos . . cr imes c,ommuns ; JU igar os 
tos dos cidadãos e a sorte da propria recu!-s?s , 1 nte~postos contra s~nte~ç~s 
N ação, e muito ha de te1ner. De tal sorte . dos JUJZeti secci?n~es i pr.oceder a rev1sao 
co mprehe nde -se qu(,! é apenas um rriod·o ~e.processo~ cr1m1naes findos, em bene­
de expressão o dizer-se que a escolha é fic;t o . d_os reo~ condemnados por qual­
livre. quer JU IZ ou tribunal, e tc . Todos os casos 

Livre , . dentro de condições estrei- de compete~cia vêm explicitamente indi-
tissi mas par~ a pro pri a consci e11cia do cactos na lei· . 
Presidente, e ainda com a condição da 
approvação do Senado . Como este con­
sta de representantes da Nação,é ass im o 
Proprio povo quern l1omologa a escolha 
<ios Ministros do Su1Jremo, feita pelo 

Que são juízes seccionaes ? 

A estes tambem chamamos juízes 
federa es. São os q ue funccionam em 
cada «secção judicial » . 

• 
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Que é uma secção judicial? que em geral · as questões da competen ­
As secções judiciaes correspondem eia do Juiz federal são aquellas que di-· 

quasi rigorosamente ás unidades da fe- zem respeito aos interesses da Nação em­
deração. Cada uma: destas forma, em ge.- geral; aquellas em que se funda na Con-­
ral, uma secção, excepto o Districto fe- stituição ou nas leis federaes qualquer re­
dera!, que se divide em tres, e os Estados clamação ou ·pretenção ; os litigios en .. 
de S. Paulo e Minas Geraes, em duas. tre cidadãos de um Estado e cidadãos de­
Ha, assim, o juiz federal do Amazonas, o outro Estado ; os crimes de moeda fal­
do Ceará, o do Rio Grande do Sul, o do sa e de falsificação de sellos e estampi­
Estado do Rio de Janeiro, etc. ; os J ui- lhas, etc. 
zes federaes de J ª, 2ª· e 3ª Varas do Dis­
tricto federal, os da 1 ª e 2ª Varas de S. 
Paulo ou de Minas Geraes. 

Que são Juízes substitutos ? 
Na Justiça federal ha em cada se­

cção um juiz substitt1to, nomeado pelo 
Conzo são escolhidos os Juízes sec- Presidente da Republica. A este jttiz cabe 

cionaes? principalmente o st1bstituir o juiz seccio-
Desde que se dá a vaga, abre-se um nal nos impedimentos deste. Cabem-lhe 

concurso de titulas. Os candidatos que ainda outras funcções, discriminadas em 
tenham, pelo menos, quatro annos de · lei. · · · 

Que são ,)llp/Jlentes ? 
_ Os supplentes são substitutos do juiz 

substituto. Nomeia-os o Governo Fe­
deral. 

exercicio da profissão de advogado ou · 
de magistrado em qualquer parte do 
paiz, aprese11tam os documentos em que 
fazem valer seus meritos, sua ca1Jacidade 
para exercer o alto cargo. O Supremo 
Tribunal federal toma conheci menta dos 
memoriaes e documentos e faz a classi­
ficação dos candidatos, enviando ao 
Executivo a lista dos tres classificados 
em 1 º, 2º e 3° togar. Ao Poder Executivo 
compete então nomear um dos classifi­
cados. 

Que é o Jury Federal? 
O Jury Federal é um tribunal: com-· 

posto de 12 juizes, sorteados dentre de 
48 cidadãos qualificados co1no jurados 
na Capital do Estado onde tiver de func­
cionar o tribunal, é presidido pelo Juiz 
federal. 

Que faz um Juiz seccional? 
Compete ao Juiz seccional proces- Que faz o ]ury Federal? 

_sare julgar numerosas cousas, cuja com- Compete ao Jury Federal o julga-
pleta enumeração, nos termos da lei, mento de certos crimes, indicados na lei. 
pouco vos interessaria, tendo o inconve- Não são crimes muito frequentes , e por 
niente de vos apresentar termos e expres- isto raramente se reu:1e este tribunal. 
sões technicas, que embora muito sim-, 
pies vos trariam confusão. Basta lembrar OTHELLO REIS. 

1 Cathecismo Civico 
DE --

ARr\U 0 CASTRO 
A' v e n d a n as p r i n e i p a e s I iv r a r i as 

Os preços marcados nas perfumarias expostas na 
<<PERFUMARIA A GARRAFA GRANDE. 

não admittem confronto 

66, Rua lJruguayana, 66 ·- RIO 

' 

• 

' 

• 

• 
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• 

e a martija, aterrorizada com a lembran-­
ça de morrer de fome em alto mar, re­
voltou-se, querendo matar Colombo. 

3º ANNO • 

Explicação dos feríados de 12 de 
e 13 de Maio 

Nessa occasião, porém, elle viu ai~ 
Outubro guns signaes c_om_o páus a boiar._e aves. 

marinhas, que 1nd1cam terra _pro~1,ma. 
Pediu então aos mar1nhe1ros um , 

prazo de _tres dias, _find~s os _quaes apa-­
receria a terra, Assim fo1;no dia 12 de Ou­
tubro foi vista· a tão desejada terra. 

12 DE OUTUBRO 

Sobre a terra, como vocês vêem E seus subordinados que o haviam-
(1nostrar no globo geographico) ha tres qu~rido matar, adoraram-no como a u.m-
grandes massas de terra rodeadas d'a- Deus. . 
gua. Chamam-se a estas extensões de Desembarcaram numa ilha cl1iama­
terra-continentes e são: o Antigo, onde da pelos selvagens Guanahani e que Co·: 
Primeiro floresceu a civilização; o Novo lombo chamou S. Salvador pois nella. 
0 u America e -o Novissimo ou Oceania · encontrára sua salvação, 

· Os dois ultimas até o fim do seculo Outras ilhas foram descobertas mas. 
XV não eram conhecidos pela gente do Colombo estava conv_encido de ter _che­
Antigo. gado ás Indias Occ1dentaes; dah1 te, 

Nessa occasião, o maior interesse chamado aos selvagens--i_ndios, nome­
dos povos da Europa era ir ás · Indias de por que até hoje são conhecidos. 
Onde traziam mui tas riciuezas. Mas as Só mais tarde reconheceu-se tratar-­
Viagens eram longas e arriscadas, pois se de um novo continente que s~ inter: 
os viaja11tes iam por terra e muitas vezes punha entre a Europa e as Ind1as e _foi 
acontecia serem aprisionados pelos 1na- chamado America, em honra a Amer1co 
hometamos, homens de outra rel_igião. Vespucio, 0 primeiro. a r_:velar ao mundo,. 

Tratava-se então de descobrir por por mappas e descr1pçoes, a terra des-
tnar um caminho que conduzisse ás ln- coberta por Colombo. . 
dias. Já os portuguezes tinham desco- Este fez mais algumas viagens nas. 
berto quasi toda a costa da Africa. quaes conheceu novas ilhas e algun:' pon-

Foi quando Christovam Colombo, tos do continente e, lamentemos a _1ngra­
hornem de grande saber, não ignorando tidão humana, depois de ter r~ceb1do .ª.s 
ser a terra redooda, iembrou-se de que, maiores homenagens e de ~u1t_o glor1f1-. 
s~ viajasse sempre para o occidente, ha- cada ter sido, morreu na m1ser1a. 
V1a de chegar ás lndias (acompanhar esta , 
explicação sempre no globo). 

E apezar de ter nascido na cidade 
de Genova na Italia foi ao rei de Portu-, , 
ga1 que apresentou sua idéa, pois, sen­
do os portuguezes o povo mais navega­
dor, esperava ahi encontrar apoio. 

, Mas sua esperança foi iliudida _e, 
So depois de perseverar no seu deseJO 
Por muitos annos, conseguiu auxilio dos 
reis da Espanha, tendo tido por principal 
Protectora a rainha Isabel. 

Com tres navios, Sta. Maria, Pinta 
e Mifia, partiu da Espanha, do porto de 
Patos, no dia 3 de Agosto de 1492 e se­
guiu rumo do Occidente. 

Vi<,1javam havia já dois meze_s, era 
Outubro e 11ão tinham ainda avistado 
terra; os viveres começavam a escassear 

-

13 DE MAIO 

Portugal luctou com grandes diffi--­
culdades para colonizar.º Brasil, princi­
t:>almente por ser este muito vasto, care­
ce11do portanto de numerosa gente para 
explorai-o. 

Começaram então os portuguezes, . 
para terem braços que lavrassem as ter-. 
ras a aprisionar os selvagens. 

' Ora os indios tinham até então vi-­
vida em ~ompleta liberdade nas flores-. 
tas numa existencia errante, sem cuida- . 
do~ como já lhes disse, e não podiam 
suje'itar-se ao trabalho regular accrescido. 

• 

• 

• 

• 
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'Cios máus tratos que naturalme.nte_ lhes 
.davam os se11hores. Além disso, os je­
suitas os protegiam, oppond9-se a que 

·OS colonos os escravizass_em. . 
foi assin1 que se lembrpram os por­

·tuguezes de ir á Africa buscar negros. 
.Estes, de indole mais doei! e afastados 
,de sua terra mesmo na qual já co11!1eciam 
o captiveiro, m_ais facilmente a ·elle se 
sujeitavam. 
, . Eram vendidos por seus chefes na 
-Africa a troco de es1Jelhos, missangas, 
-cachaça e trazidos para cá onde eram 
revendidos aos colonos, em praça pu­
'blica .. 

Sua vida miseravel já começava a 
bordo onde vinham atirados em porões 
;f.altos de ar e de luz como se não foram 

~ . :seres vivos. 
Alguns senhores eram humanos e 

·tratavam seus escravos com relativa bon­
,dade ; outros, porém, não satisfeitos de 
exigiren, delles o maximo de trabalho, 
alimentavam- nos e vestiam-nos mal e cas­
tigavan1-nos com toda severidade pelas 
.mais leves faltas. 

Apezar disso, era o negro de tão 
rbom natural que se afeiçoava ao senhor 
,e á stta familia (Jelos quaes muitas vezes 
.se sacrificava. 

• 

E a elle devemos o desbravamento 
-do nosso solo e mais ainda a bondade 
da alma brasileira, herdada da raça afri­
cana. 

• Mas, sempre houve quem se insur-
gisse contra a monstruosidade de esta­
rem captivos irmãos nossos e se o plat:io 
da lndependencia do Brasil traçado por 
José Bonifacio tivesse sido seguido á 
risca, em 18.30 não teria }1a vi do mais um 
só escravo no Brasil. 

No emtanto, o grupo dos que dese­
javam ver o negro livre crescia sempre e 
formou-se a campanha chamada da 
Abolição. 

Os abolicionistas foram obtendo di­
versas leis etn favor dos escravos atê 
que foi decretada em 13 de Maio de 1 B~B 
a lei final; desde então não houve mats 
escravos em nossa Patria, 

Essa lei chamada «Aurea) foi as­
signa da pela princ,eza Isabel que gover­
nava o Brasil na ausencia de seu pae o 
imperador D. Pe~ro li . . 

1 ' 

C. PAt>lLHA 
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GEO·GRAPHIA 

• 

Círculos do globo 
• 

Tome. rios novamente a laranja. 
Cortemol-a agora em gon11T1os, e tere­
mos idéa exacta dos r,ieridianos. Que 
são, pois, os meridianos? São círculos 
que passain pelos pplos. Cada um de)­
les divide a Terra em hemispherios, tnas 
emquanto os hemispherios determina­
dos 1:1elo equador são t1m aó Norte e ou­
tro .ao St1l, ternos ag0ra, sepé!rados por 
1:1m n1erÍdiano,' um hemispherio oriental 
e outro occidental. Eis ahi por que de­
finimos habitualmente o meridiano como 
sendo o circulo que divide a Terra ern 
dois hemispherios, um oriental e outro 
occidental. 

Vêde bem que o meridiano, segt1n­
do acabamos de definir, é um circulo, 
isto é, um /Jlano. Um plano que cort! 
o globo terráqueo de Norte a Sul: que e, 
naturalmente, perpendicular ao equador; 
que contém, inteiro, o eixo da Terra. 

Até onde vae esse plano?, certo per· 
guntareis. Poderia dizer-vos que é infi­
.nito mas havíeis de perguntar então: 
Como pode ser infinito um circulo? Pois 
não é limitado pela circumferencia? E,e~ 
vos explicaria então que esse plano so e 
limitado pela esphera celeste; e dahi o 
ser um circulo. Mas, como a esphe­
ra celeste pura apparencia, se acha a 
distancia infinita, podemos perfeita­
mente dizer que o raio desse circulo é 
infinito. 

Se nos fosse passivei collocarmo· 
nos fóra da Terra e imaginassemos en· 
tão o plano que corta de Norte a Sul 
o nosso globo, teríamos t1m hem.isph~­
rio á nossa direita: · o hemispher10 ori­
ental; e outro á esquerda, o hemisphe­
rio occidental. 

Vêde no globo que representa a nos· 
sa Terra, nesse globo geographico, que 
tendes sobre a mesa, como se acham r~­
presentados os meridianos: são estas li­
nhas azues, traçadas en1 torno do globo, 
passando pelos dois polos. . 

Sabeis perfeitan1ente que os mert· 
dianos são circulas. Mas lambem damos 
tal nome a estas linhas, segundo as quaes 
cortam os meridianos a Terra. De tal 
sorte temos agora nova definição de 
meridianos : são estas circumferencias 
traçadas em torno do globo, passando 

• 
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pelos dois polos. Tal a definição dos Estaes, pois, bem inforn1ados a 
meridianos considera-dos como linhas. respeito do traçado dos meridia11os. 

Ainda temos novidade, de que -de- Em todo paiz ha um meridiano lJarticu­
veis estar informados. E' que tambem larmente notavel: é o qLre passa f)elo ob­
podemos chamar meridiano a esta por- servatorio astron.omico pri11ci1)al, official, 
<;,ão tão somente, da circumferencia, que desse paiz. Tal meridiano serve de base 
vae do polo Norte ao polo Sul. para estudos e calculos scientificos i n1 por-

Percebestes, portanto, que a tres tantes. Dizemos que é o n1eridiano de tal 
coisas chamamos meridia110, A qt1al dei- ou tal ciáade, embora 1Jela mesma cidade 
las nos referimos ein dado mornento, é passem ·muitos meridianos, co11forme vis­
coisa facil de distinguir pelo sentido. tes. Assim, aqui no Rio de Janeiro ha cer­
Quando se trata da metade da circumfe- tamente, o meridia110 que passa pelo 
rencia, á& vezes dizemos senzi-tneridiano obelisco da Avenida Rio Bra11co, o que· 

Se o meridiano é traçado no senti- passa pelo alto do Pão de Asst1car, o que 
do Norte-Sul, não tereis duvida em ad- .passa por este fJedaço de giz que está em 
~ittir qt1e em qualquer logar do gl<>bo a minha mão, e. até o que passa pelo biqui­
d1recção Norte-Sul é aquella em que pas- nho da penna de cada um de , vós, n1as 
s.a o meridiano desse logar. Por isso, á um só é o 11zeridia1zo do Rio de ja,zeiro: 
!1nha, traçada, ou assignalada, ou mesmo o que passa pelo Observatorio astrono-
1magina0a no terreno, rigorosamente no mico de nossa cidade. Mas sendo o Ob­
s:ntido Norte-Sul, damos O nome de Me- servatorio trm edifício tão vasto, por on­
r_ldiana. A meridiana é perpendicular á de exacta1nente !)assará o meridiano? 
linha Leste-Oéste. Meus amigos. se algum dia, com o 

· lJma questão agora se nos apre- é de desejar e de esperar, subirdes 
senta. Quantos meridianos haverá no glo- ao morro de S. Januario, no ar. 
bo? Pela propria definição do Meridiano, rabalde de S. Christovam, e percorrer­
como pela da Meridiana, deveis logo vêr des, guiados pelos dediéados e sabios as­
que tantos, quantos queiramos traçar. tronomos nacionaes qt1e ahi trabalham, 

Ha, portanto, um meridiano que as intallações desse notavel estabeleci­
Passa pelo logar exacto em que estot1; inento sc.ientifico, lá vereis, assignalada 
Ot1tro que passa pelo ponto em qtre . se jJOr meio de dois pilares de alvenaria, a 
acha cada um de vós. Mais ainda: entre direcção verdadeira do meridiano. O me­
dois pontos muito, muito proximos, es- ridiano geographico verdadeiro é o que 
Colhidos mesmo sobre vossas carteiras, passa por um instrumento ast;onomico~ 
Podeis imaginar um numero infinito de uma luneta 11zeridia1za, collocada exacta­
llleridianos. mente, rigorosissi mamente na direcção 

Para, por meio dos meridianos, po- Norte-Sul . 
derm · J • - e · ac· os ass1gna ar a pos1çao e1;11 qu~ s , Nós, porém, qtie não vamos empre-

ha um pon_to_ sobre o globo, 1mag1na- hender trabalhos astronomicos, não exi­
~os 360 mer1d1anos (para falar compre- g·r mos tan,aiiho rigor. Para nó.s a li-
crsa- . . d. ) t d 1 , t ' bo o: s~m1-mer1 ianos ~aça os no g o- nha Norte Sul, traçada com a_lgum cui-

' e dizemos qtie cada 1ntervallo entre d do e' a ineridiaria· por ahi 'passará 0 
el le l ' O · t 11 d ª · ' 1 
r, s va _e _Ll':7- grao. ln e~va .º e um meridiano. E para achar essa direcção?-

g .ªº• d1v1d1mos em 60 intervallos de O ascer e o pôr do Sol a bussola a 
m,n t · d · t I d · t n ' ' 60 .z, os e ca a in erva lo e m1nu o em ' posição do Cruzeiro, etc. São meios 

intervallos de segundo. 1 pot1co rigorosos, mas q11e podem servir 
Dentro em po11co teremos de voltar / ara dar uma dir~cção aproximada des­

ao estu~.? desta divisão, quando ~hegar ~e que se tomem providencias n~ sen­
~ occas1ao de vos entre!er a respeito das tido de mell1orar as indicações gr.ossei-

' oordenadas geog~aph1cas. . ras ·obtidas por taes rneios. Uma dire-
Por ora, consideremos o gl~bo que cção exacta não podereis ter sem instru­

se acha sobre a mesa. Estão ali repre- mentas de astronomia e sem a observa-
sent d 'd· y~d ume-a os os meri ranos · e e ª n ção acurada dos astros dura·nte noites 
ração de)les, inscripta aqt1i sobre o equa- 1. dor. São os meridianos traçados de J o ª 10 · 
e":1 10 gráos. Em outros globos pode- . ~ara obtern1?s, pois, a dirf'c~ão ~o 
r~1s encontrai-os de 15 em 15 gráos ou mer1d1ano, bastara proct1rar a d1recçao 
ainda com outros intervallos. ' Norte-Sul. Imaginemos um muro verti-

, ' 

• 

. . 

• 

• 
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cal, nessa direcção: esse muro está no é afinal de contas o Sol quem acerta os ' 
plano do meridiano. ! nossos relogios, mas para tel-os rigoro-

Agora um facto importante. Se con- sarnente certos não podemos prescindir· 
struirmos esse muro, veremos que todos do trabalho dos astronomos, que curva~ 
os dias ·ao meio dia o Sol está passando dos sobre a mesa de estLido, ou de olho 
por cima delle. Ao meio dia ,não haverá collado á ocular dqs lunetas e telescopios 
sombra nen1 para Leste, nem pará Oeste, _ sonda, perscruta, _domina as maravilhas . 
mas . tão só para o Norte ou para o Sul, ' e os mysterios do Orbe. Emquanto dor­
,conforme a época do anno. [ mis em vossas -camas, ha lá no alto, nos 

Podeis então firmar este facto: meio _ observatorios, ho:r.ens que estudam o 
-dia é a hora em que o Sol passa (isto é, : 111aravilhoso arranjo dos n1undos que a 
_parece passar) pelo meridiano do logar. ' mão de Deus lançou no espaço, e con­
fique dito porém, que ess~ é o meio- struindo os thesouros da sciencia da as­
dia solar, e que os relogios officiaes dif- . tronomia. Grande e louvavel occt1pação 
ferem um pouco dessa l1ora, por n1otivos , de sabios! Se um dia, disse um delles 
que não poderei,s, po~ emqLtanto _appr_e- 1 certa vez, amanh~cesse,_ destruida toda a 
hender. Se, porem, tiverdes a d1recçao obra da astronomia: os l_1vr0s, as tabellas, 
-exactissin1a do meridiano e acertardes os ·calculos, os apparell1os, com que pou­
vosso relogio pondo os po~teiros no co a pouco a ht1manidade se enriqueceu, 
meio-dia no . n1omento em que o Sol es· _ e se destrL1isse tudo o que depende dos 
tiver rigorosamente no meridiano, podeis conhecimentos astronomicos do mundo, 
commetter em erro, mas este erro_ será, _' qL1e 111edonho salto para traz, para o es­
no maximo de 16'minutos e 20 segundos, curo, para a ignora11cia, daria essa hu-
·O que é bem pouco.. A • 

1 
manida_de ! Porque já n_ern os __ relogios 

_E nã? se poder1a_por logo Justo o; regu(ar1am, nem os navios sah1r1am para 
·relog10? Sim, se possuirdes u111a ta boa da · as v1age11s dos Oceanos, nem ... Mas 
. equação do tempo. Mas que é a equação '. seriam tantos os desastres, que não vale 
do tempo ? O que é preciso augrnentar _ a pena estar a imaginar consequencias 
ao meio -dia solar, ou delle dimi11uir, ' deste absL1rdo. A verdade é qL1e os astro 
para se obter a hora média, que é a offi- nomos têm feito enorme bem ao pro­
·Cial. E onde buscar a equação do tempo? gresso do mundo. 

O Annuario do Observatorio vol-a Por que vos estou a dizer isso? 
,dará. Supponhamos, por exemplo, que Porque quando alguem fala de astro­
hoje1 20 de J_unho, observaes o Sol no nomia e de astronomos, bem poucos 
momento em que passa pelo meridiano. ' acreditam que se trate de coisa util e pra­
Mas as taboas do Observatorio vos di~ tica, e de homens que presten1 serviçor 
zem (paginas 25) q11e r10 dia 20 de Junho reaes ao paiz e ao mundo. Para mtiitos, se-j 
de 1925 a equação do ten1po é mais 2 astronomo é passar as noites a vêr deslis 
minutos 19,73 segundos . Quer dizer que saren1 os astro no silencio do céo:,· occu­
no momento exacto em que o Sol passar pação poetica, descansada, 111as tão inutil 
pelo meridiano, deveis JJÔr o relogio a in- como fazer máos versos à lua, á noite, 
<licàr 2 ·minutos 19,73 segundos (poreis ao ·mar .. Como se enganam esses, meus 
naturalmente 20 segundos) depois do amigos, como estão ·longe da ve,rdade 
.meio-dia. : ' . 

Considerae, pois meus amigos, que OTHELLO ~EIS 

-.._ _ _,,.,. ••w •• • ··~ • ,,,,. •, " --. 
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1 °. ANNO 

Recitação 

No alto estot1ram foguetes 
Emquanto sobem balões 
E as crianças n1ais ditosas 
Cantan1 alegres canções. 

A noite é fria; qu'importa? 
Agasalhadas; que11tinha·s, 
Elias soltam, das janellas, 
Chuveiros, bichas, ·rodinhas. 

.. 

Que fazem porém, as outra5, 
Si lhes falta, mesmo o pão? 
Escutam, das mães bo11dosas, 
A historia -de S. João. · 

• 

Assim, ha sempre urn consolo 
Para quem procede bem. 
Seja rico, seja pobre, 
Deu.s não despresa ninguem . 

2. 0 ANNO 

Conto - As rosas de Mariazinlza 

Pelo caminho seguia vagarosa, e 
1 cheia de cuidados. 
1 Chegando á escola, quando entre-
gava as flores e sorria no maior conten­
ta111ento, o José, seu collegui11ha, passou 
distrahido e ... zás, lá foram voando 
pelo ar, como feliz bando de borboletas. 
as peta las perfumosas e avelludadas. 
Mariazinha pôs-se a chorar; a professora 
tambem ficou triste, mas falou: Não cho­
res, filhinha; agradeço-te as flores, do 
mesmo modo que, si ellas pudessem 
adornar ainda nossa mesa. Olha, as pe­
ta las acabam de po11sar no solo; vae ca­
tá-las com José. 

Apresentando-lhe os meninos as 
mãosinhas cheias 'de peta las, D. Aracy 
levou-os a depositai-as no canteiro da 

1 escola, onde plantou as hastes das rosas, 
i explicandu-lhes como obteriam mêses 

depois, flores tão . bel las quaes foram, e 
promettendo á menina deixa-la ~ colher 
as pri n1eiras. 

Mariazi11ha consolou.se e aguarda a 
primavera para admirar as rosas que 
está ct1ltivando com a mestra e os col­
legas. 

. Nota-Lido o conto, poderá a pro-
Vendo alguns collegas offerecerem fessora interrogar os alumnos a respeito 

·todos os dias, . flores á professora, Maria- e reproduzindo expressões conhecidas: 
zinha sentia profu11da tristeza. Elia tam- «terra fraca,terra cansada »,explicar-lhes.á 
.bem gostava tanto de D. Aracy, _a boa que as plantas se alimentam e, por isso, 
mestra, mas nu11ca lhe levava uma flor .. a terra, depois de algumas producções 
E' que morava numa casa pequena, sem succ-essivas, necessita de adubo, isto é, 
qL1intal, co,n 11ma area commum a ou- de alimento novo para e lias. Estabele­
tros moradores, onde era impossível co- cendo parallelo entre a vida do vegetal e 
lher flores porque matavam as plantas, e, a do animal, ·facilmente se fará en­
·ªº florista, não nas podia comprar por- tender e tornará in-teressante a aula. 
que não tinha o dinheiro necessario. Por Tambem lhes mostrará que as hastes das 

. muito tempo so.ffreu a pobrezinha aqLtel-. flores são partes do caule, e, como po-
la tortura. , dem as raízes desenvolver-se nesse or-

Chegou o dia de seu anniver~ario I gam, não era difficil, ~om os cuidados da 
natalicio. Clarinha, u111a de suas amigas, professora e dos meninos, obter as rosas 
offereceu-lhe o mais bello ran10 de ro- esperadas por Mariazi11ha, cujo tempera-
-sas que ella jJoderia imaginar.· n1ento affeé:tuoso fará realçar. 

Brancas e vermelhas as lindas flores -
·enfeitaram e perfumaram,' naquelle dia e 3. 0 ANNO 
no seguinte, que foi domi11go, a modesta 
sa lir1hp de visitas q tte se tornou encanta-
dora. 1 

Na segt1nda-feira a menin~ poude , 
-afiAal realizar seu velho deseJO: levou tege 

' duas rosas par;;. a professora. · 1 

• 

• , • 

Dictado- Os passarinhos 
• 

Protegendo o ninho, a ar,•ore 
o homem. Por qt1e? 
Porque os passarinhos são os 

pro-

me-

• 
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hores e mais activos defensores de nos- stl$SUrro misturado ao ,nurmurejar do, 
sas lavouras, de nossa vida e saúde. regato. que corria não muito longe d'alli~ 

· · Sem auxilio dos passarinhos, esses chegando aos ouvidos de Lili, bel la ser­
caçadores vorazes e ageis , o mundo aca- taneja educada e instruida na cidade, 
baria devastado f)Or legiões de lagartas, despertou-a da abstracção e111 que se 
gafa~hotos, moscas e mosqt1itos. achava. 

Quantas doenças mortaes ou repu- Tinl1a o pensamento muito longe. 
gnantes, as ferroadas de alguns desses Pensava nas pobres criancinhas ?esa­
insectos tra11smittiriarn á gente po campo, fortunadas que a11da~am maltrapilhas, 
si a fome e a actividade dos passaras I perambulando na aldeia, complcta~e.nte 
não a preservassem do mal , anniquilla_n- ; anal1Jl1abetas, acostun~ando-se aos v1c1os. 
do-lhes o inimigo ?-Não mateis os pas- , Que seria desses me111nos? 
sarinhos. · Mergulhados na l1orrivel cegueira 

4· º ANNO 

da ignorancia , que cidadãos se pre1Ja­
rariam? 

Habituados ao vicio, á ociosidade, 
iam crescendo inuteis. Era IJreciso salvar 
aquellas pobres criaturinhas, victi,nas do 

Carta a um amigui11ho. Tratamen- meio, encami11l1ando-as á escola. onde 
to de tu. lhes daria a beber, en, grandes tragos, 

• a ltJZ da sciencia, j)ara tor11á-las uteis a si, 
Escrevei-lhe cheio de contentainen, ' á fan,ilia á sociedade e á Patria. 

to a fim de communicar-lhe q11e estaes Que seria de seu grandioso Brasil~ 
em preparativos para as festas joanni11as. si se descuidassem as cria11ças, risonha 

Dizei-lhe que pretendeis ir gosá-las i promessa do futuro, si lhes não ensinas­
na roça, onde ha mais liberdade e graça, , sem o civismo, r1ão lhes despertassem o 
e, para isso tomastes quinze dias de arnor pela Patria , mãe comn,um? _ 
férias. 1 Pretendendo salvar t1ma geraçao 

Deveis partir dentro de tres dias que pro,nettia cidadãos fortes e capazes 
para assistir ainda aos preparativos para , de trab .i ll,ar pP.lo jJrogresso do Brasil e 
os festejos. , a lli se ar,niquila,.:a, Lili to,nou uma reso ­

Antegosaes os prazeres; preten- i l11ção i11abalavel. 
deis fazer as classicas sortes, pular fo- Animada por sua perseverança e 
gueiras, soltar balões. amor á terra 11atal, percorerria as ruas da 

Uma das priminha3 vos escre\•et1 villa attrahindo as crianças a sua casa 
dizendo terem chegado os fogos de ar- sob ;Jron,essa de balas e confeitos. 
tificio. . I Levadas pelo interesse, n<? dia s~-

Certamente vereis, portanto, sub1- I guinte a casa de Lili estava cher_a de cr,­
rem muitos balões, estourarem foguetes I anças palradoras , qu e,. entre risos, ?~­
de lagrimas, bombas ... Oh! que pra-

1 
vian, os conselhos da ioven mestra e 1n1-

zer ! ! ciavam a alphabetização. 
· E os doces que a titia estará prer:ia- Passara,n-se annos. 

rando para a ceia de S · Jaão , a ca,,g,ca · Sem esrnorecer, proseguiu Lili, na 
de milho verde, batatas, canna · · · senti_s cruz-ada em boa hora encetada, cons.e­
agua na bocca. Certo de que vosso am,- guindo, em alguns ann.os de trabalho 
guinho gostará de assistirá festa ~e S. profícuo, que desapparece~s~m o.s anal­
João na roça , o que, para elle sera no- phabetos da aldeia onde ~1v1a feliz. 
vidade, copvi.dae-o · Dedicou-lhes a moc1détde. 

Aguardando resposta favoravel,des-
Despertados pelo amor á Patria, 

pedi-vos· _ ditosos então, be111dizendo o nome de 
. Lili sua bemfeitora, as criancinhas de 

5 . 0 ANNO ho~tem, hoje fortes cidadãos, filhos di-• 

- gnos da terra em que nasceram, venera­
ram aquella que deu provas cabaes de· Conto- Patriotisnio 

Brisa su.ave e perfumada pas5ava, 
agitando a folhé_!gem do jardim. Aquelle 

1 

patriotismo e humanidade. · 
Já velha, vendo desfilarem os re_gi ­

mentos animados pelo toque do clarim ,. 
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-ouvi nd o o apito das fabricas e o silvo das 
locomotivas, . contemplal)do. a· passagem 
·de bandos 'de alegres crianç·as que ;se: di­
rigiam para as escolas estabelecidas, en­
tão , na villa cuja civilização,·. era , por 
assim dizer, obra sua, Lili, sor(ia; envia­
va vm beijo á Patria querida; saúdava 
.aquella ge nte forte de animo, intelligen­
te e patriota, e, em voz debil, proferia: 
Viva a Mocidade brasileira! · 

7 ,º ANNO 
• 

Carta ao Sr. Barão de Teffé - Trat. , 
VOS 

Direcção. 

Tão ràro é sobrevi,verem os homens 
muitos annos dos factos em que fize­
rarn jL1s á consagração historica, que dif­
ficilniente têm as crianças ensejo de ma­
nifestar-lhes a admiração que o estudo · 

-desses factos, por elles lhes des1Jerta. 

J 

• . --

6 . 0 
ANNO-, 

Er1tretanto o culto desses homens 
está intimamente ligado aos · dos feitos 

.. honrosos da Patria, e, fazê-lo, é elevar-se, 
é trabalhar o proprio a1Jerfeiçoamento. 
Por isso não vos podeis furtar ao goso 

· ineffavel e mesmp ao delicado dever de, 
Sendo tão · importante o conl1.êci- em nome da infancia brasileira , escrever 

rnento das funcç ões das palavras, para a ao sr. Barão de Teffé , t1nico dos com­
'boa construcçao da phrase, · a compre- mandantes da batalha naval de Riacl1ue­
Jie nsao exacta do texto e sua consequen- lo travada entre brasileiros e parag·uayos 
te ai,alyse, conhecimento adqt1irido fa- a 'i I de junho de I8ó5, domingo da 
·c ilmer1te com exercícios em qt,e o 111es- Santíssima Trindade,·que ainda hoje vive, 

· mo vocabulo varia de funcção, cumpre e acaba de receber, .do sr. Prefeito, um a 
organizar exercícios come- prova de gratidão 11acional. 

Distinguir a categorià gra mmatical Dizei-lhe que, rememorando esse 
do q1ze nas phrases segu intes: brilhante feito em que tão galhardamen-

0 homem que beneficia o fJroxin10, te se ho11veram nossos patrícios, a luta r 
bu sca para si mesmô a felicidade. Que com inimigo terrível pela bravura, mui­
horas marca o relogio da esco la? Que tas vezes superior em numero, e, além 
noite maravilhosa! Ei s a flor de qt1e te di sso , senl1or de todas as va11ta~ens de 
falei. «O Bras il espera qt1e cada um cun1- evolução 110 canal tortuoso do rio Para­
pra o _se u dever » fJhrase com que Barroso ná onde surprehendeu a esquadra nacio­
inflammou em sel.)s commandados o ardor / nal, não podeis dominar vosso entl1t1si­
civico e que 11,es gara ntiu a brilhante vi- asma por Barroso, Hoo~·holtz (o Barão 
ctoria de 11 de Junho de 1865. de Teffé, a quem esc rev eis) e set1s com-

Tanto aspirou o perfume da flor, panheiros ·. . . 
·que entonteceu . Dá-me o recado , qt1e eu Term,n~e, ped11:i_do l1ce11ça _para de­
o transrnittirei fie lm e11te. Meti pae in- pôr um respeitoso be11 0 nessas maos bon­
-s iste que compareças· a nossa festinha. dosas qt1e, emquanto ~ cerebro resolvia 
A vida é tao c trrta, qu e se deve torná-la. e a voz ordet1ava, agilmente l;,inçavàm 
doce enibora i:sso custe algum sàcrificio. taboas e vi gas salvad r1ras aos combaten­
Laura pedit1-me o livro , de tal modo, q11e 

I 
tes ca l1id os á_ ag:ua no. ardor da peleja. 

não lh'o pt1de negar Desejo que faças fe- i · · DesJJ ed1da res1Je1tosa. 
liz vi ag·em. A que horas partiste? Não 
sei mai s qtre palavras ernpreg ue para 
co11ver1cer.te, E ' tal a eloquenci a d'aquel­
le sa·cerdote, que conver te os maiores 
incredulos. O cravo é menor que a rosa. 
Tens mais dinheiro que eu. Não salto a 
valia q ue tenho medo de cahir. O advo­
gado da defêsa em1Jregou taes argumen­
tos, que os jurados absolveram ui,anime­
mt:nte o réu; er1tretanto, Deus, qL.:e tudo 
conhece,sabe qL1e houve injustiça 11aquella 
sentença. E.studa, que saberás . Chorou 
tanto, que s11as lagrimas seccaran,, Não 
·Convém a·busar do que. 

N. Siqu.eirt1 e /11alz Martinl 
-

' Nota-- H o t1ve no prece11de11te nu-
mero erros de fmfJre ssão que · o leitor fa­
cilmente corrige ; -um 1Jeriodó, fJorém fi­
cou ill egivel, por ·s1:11Jpressão de pala­
vras , por isso o reproduzimos: 

Poderá ta111bem alludir, de modo 
muito si mpl es, lembrando casos de pre­
scripção e prohibição, á propriedade me­
dicinal do café, para fazer comprehen­
der que 11ão no podemos t1sar em ex­
cesso. 

• 

, 

• 

• 
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Casa Guioma·r 
Calçado ••dado'' 

A MAIS BARATEIRA DO BRASI!.. 

A"VENIJ)A PASSOS, 120,- ICio 

A CASA GUIOMAR lança no mercado nzais uma 
1narca de sua creação 

• 
• BA-TA-CLAN 

de na. 17 a 26. . d . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
de ns. 27 a 32 . . . . . . . ......... . . • .......... 

e ns. 33 a 40 . . . • . . • . . . . . • . . . . . . . . . . . . . 

de ns. t7 a ?6 . . . . . .......... . . ... . . . ... . . . 
de ns. 2·1 a 32 ........• · . · ... . . . . . . . .• . . 
de ns. 33 a 40 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• 

5$500 
t,$500 
8$500 

8$000 
10SOOO 
12$000 

Pelo Correio, n1ais 1$500 por par 

~emettem-se catalogos illustrados gratis para o 
Interior a quem os solicitar. 

Pedidos a JULIO DE SOUZA 

• 

<<NA H>> o 

Chocolate e café Só 

NDAL 
, 

RIO DE JANEIRO 

FABRICA 

RUA DOS ADRADAS 

lmeurezas· do sar>gue, 
molestias da pelle, 

sypbilis adquirida 
ou h,ereditaria. 

'?ao sab~r~sô como qualt;uer 
licor d" llll'.fa · 

lic. ~m 17-10-914 sob o N: 2SS · 

carro ideal 
Notavel pela sua belleza, força, co1nmodidade, duração e economia. 

O carro NA SH é o que mais convem para o serviço da praça, não só pelas suas qualidades 
como pelas vantagens que offerece aos chauffeurs e particulares 

VE ,,1-> t'- A LONG , , P,tAZO 

• 

OS NOVOS MODELOS DOS CARROS NASH DE 4 E 6 CYLlNDROS 
• 

Maritima 
RUA 

AUTO GERAL 
Companhia Commercial e 
BENEDICTINOS, la 7 - (Esq. da Av. Rio ·Branco) RIO DE JANEIRO 

• 

' 

• 

' 

• 

• 

. . 

• • 

' 

Preparados de ORLANDO RANGEL 

O MAIOR TONICO 
· da fadiga nervosa, 

da fadiga cerebral, da 
depresssão em geral 

Composição de kola 

' fresca, malt 
e phosphato de s_odio 

Licença da Saude Publica 
n. 726 

Sem igual para 
combater 

a prisão de ventre 
habitual · 

e a dyspepsia gastrica 

Reeduca o intestino 

Licença da Saude Publica 
n. 96 

1 

Corrige a insufficiencia 
hepatica, biliar, 

a congestão chronica 
~o fígado qos dyspep­
t1cos e a retenção biliar 

na vesicula. 

BASE: boldo, pichi 
e benzoato de sodio 

Licença da Saude Publica 
n. 767 

Indicado contra: 

espasmos, hysteria 

e accidentes nervosos 

ligados a este estado . 

BASE: valeria na fresca 
esterilisad a e sin1ulo 

Licença da Saude Pt1blica 
1 n. 767 

RANGEL COSTA & C. - 83, Rua da Assembléa, 85 - RIO DE JANEIRO 

t~ ------,---------------

' 
' 

' 

• 

BARATISSIMO 
======~~~ =-

Serviço dactilographicos. 
Point- a - jour corn perfeição 

ROCILDA PIAUHYLINA LOPES O, _Aurora 225 -
, _J 1~ E C I F E L, 

2° andar 

, 

UNIÃO MANUFACTORA DE ROUPAS 
Proprietaria das nzaiores fabricas de roupas brancas da A11zerica do Sul 

( ,ocieda(le ÁJ".1(•11yma) 

, 

CAPITAL INTEORA·LIZADO 1 ,500:000$000 

FABRICAS: 

RUA HADDOCK LOBO, 406, 408, 410 e 412-RUA GONÇALVES CRESPO, 43 e 45, 
RUA DR. ARISTIDES LOBO, 94 e 96 ; 

Departamento de Vendas Oeraes - RUA DR· ARISTIDES LOBO, 94 e 96 

Escriptorio - RUA HADDOCl<;-LOBO, '106, 408, 410 e 412 

• 

• 
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• 

• 

~ 

• 

' 
, 

-.. , . . í .\. }1 ; ::,,.,, ~r~: 1 ~~ ) Jfj" /"f'H_., ~ Lr'" j ~ J\1 Á,c'\{t. ~.., ,·\· ..... ~-~~).· -; J:, i ~ . ~,.~).1 ·~,rt,I.>-"'' )\\ 
• 1 u· l \ : l ', .\ ti·.,)\\ ; "'\ JÍ , ..,. !,/ ' ~ .,l' Jj 

< t.-.a I v L\ u. ~ u : 1 ~ LJ AiL \\f ·l6§ .. 

• S. PAULO .. r ••· BELLO HORIZON1 E . . 
t(ua do Ouvidor, 1.6'6 Rua Libero Badar6, ·19 "' . ·· ·Rua da Bahia, 1055 .. 

' 

PAl)LO IDE AZEVEDO & C. Livreiros Editores e .mpo.rtadores 
• 

HILLARIO RIBEIR O 
· Carti lha Naci() 11al .. • • • • • $600 
2'' l~j vro d t·. Leit ttra • • • • • • t • 1$000 
3º Livr o de Leicura • • • • • • • 1$000 
4 ,, L iv r o de Leitura • • • • • • . 1$00J 

THOl\~AZ GALHARDO 
e a rt ílh a da 1 nfancia . ( • • • • • $00 , 

1$50 ' 1 f, livro de Leitura (.. • • • • .. • 
1 · Livro de Leitura • 2$50 . - • • • • • • 

EPAMINONDAS E FELISBERTO DE 
CARVALHO 

1 , 
. l Livro de Leitura • • • • • • 
2'' Livro d e Leitura • • • • • • 
3º l . i vro d e Leitura • • • • • • 
-4º Livro de Leitur~l • • • • • • 
.... o Livro de Leitura ~ '.) 

• • • • • • 

SERIE PUIGOARl-BARR ETO 

Carti lha Ana lí t ica . • . . 
.2u Livro de Leitura • . • • . • 
3° Livro de Leitura • . . . . • 
4° Livro de Le itura . . . -i • 
O Liv1 o de Leitura • . . . . • 

ARNALDO 81\RRETO 

Ca r~ili l1a d as Mães . 
P r·1 n ieiras Leituras • 
L.eitt1ras Mora es . . 

• • • 
• 

• • • • • 

• • • • • • 

FRANCISCO VIANNA 
Prin1e iros Passos na Leitura • • • 

Cartilha • • • • • • • • 
Leitura P r e p u r :1 to ri a • • • • • !º! Livro de Leit ur a • • • • • • 
2° Livro d e L e i t n r a • • • • • • 
4º ' Livrc del.eiiu, a • • • • • 

' 
JO ÃO KOPKE 

1º L; 1vro de l .e it11r a • • • • • • 
. 2º Liv ro de L e it ura • • • • • • 
3° L ivro d e L eitt1ra • • • • • • 
1º Livro de Leitu ra • • • • • • 
5° Li,rro d e Le itura • 

• • • • • • 
Leit,,ras Pra t icas • • • • • • 
F ~ bt1las (em verso) • • • • • • 

D. MAR IA ROSA RlREIRO 

• 2$000 
• 2$500 
• 3$000 
• 3$500 
• 3$500 

• 15500 
• 2$500 

3$()00 

• 3~1000 
• 2$500 

• 
1$000 

• 2$000 
. 2$000 

• 1$500 
• 1$800 
• 2$500 
• 2$ .)00 

• 3$000 

• 4$000 

2$000 
• 2$500 
• 2$j(H) 

• 21S3l)0 
• 4$000 
• 3$()00 

• 1$500 

·Le itora I ntern1ediaria . . .. . . 2$000 
L~i : ura l)a ra o 2CJ anno • . , . 2$ 500 
l.eilt1rJ para o 3° :~ nno . . . . 2'.$000 
Le itur <l para o 4° anno . . . . 3$000 

D. RITA DE MACEDO BARRET() 
Leituras Prenaratorias • . . . • 
Lº Livro de Leitu ra • • • • . • 
·2° Livro d e Le itura . • • .• . . 

' 
3º Livro d1 · Lei t t1ra ·/ ·• . . • . 
4º Livro de Leitura • - . . • • 

ABlLIO CESAR BD.ROES 

t O Li v r o d e Lei tu ,>a • • • • • • 

Novo 1 º Li vro de Leitura • • • • 
· 28 li.vro de Leitura • • • • • • 
3º l .ivro de Leitura • 

• • • • • • 

. 2$000 

. 2$000 

. 2$500 
• 2$500 
• 3$000 

• 1900 
• 1$000 
• 2$500 
• 2$500 

SABI~O e COSTA E ·CUNHA 
ExJJos itor da Lin g ua ~ Materna • 
Segt1ntio Liv.ro . • • . • . 
Segun{io Livro . . • . . . 

FERREIRA D,A ROSA 
Methodo de aprender a ler • . 
2° Livro de Leitura . . . • • • 
3° Livro de Leitura . . • • • 
Excu.rsões escolares • • . • 

Vida 
Vida 
Vida 

DR. MARIO BULCÃO 
Infantil 1° Livro . . . . 
Infantil 2° Livro • . • · • 
I n far1til 3º Livro . • • • 

COLLECÇÃO f. T. D . 

• 

• 
• 

• 
• 
• 
• 

• 
• 
• 

Quadros Muraes, cada quadro • • 
Nov'?s princípios de Leitura • • • 
Guia Infantil , l ª J)ar ~e . . • • • 
Ou ia l nfa ntil, 2ª parte . . • . • • 
Guia Infantil , as 2 partes . • • • 
O 1° Livro de André 1ª parte •• 
O 2° Livro de An <i ré 2ª parte . • 
CornJ)endio de Historia Sagrada . · • 
Noções de Sciencias . . . • • 
Anthologia (3° livro d a col l.) . • • 
Anth o logia (4º livro da coll.} . • • 
E . DE A1V\ICIS - Coração . • • 

AfR ANIO f)EIXOTO 

1\!\ i 11 h a Terra e lv\ i n h a Gen te . . 
BILAC e NETTO- Contos Pat rios • 

'' '' P :1 tria Brasileira • 
'' '' Th eatro Infantil . 

COI{NAZ 

• 1$00U 
1 1 j uUO 
• . 1 :$OU0 

. $500 
• 1$600 
e 2$000 
• 1 1$000 

• 1$500 
• 2$000 
• 2$000 

• 1$00D 
• 1$000 
• 2$000 
• 2$00~ 
• 4$800 
• 2$000 
• 2$000 
• 3$000 
• 3$00C 
• 4$000 
• 6$000 
• 2$000 

• 2$500 
• 3$500 
• 3$SOC 
• 2$500 

As creanças e os a11imaes . • . • 155(]( 
2 $()7 ( 
2$0í)( 
2$00L 

Novos A1ni gos . . . . . . • • 
CORI~EIA e BARRETO - Era uma vez 
A. .\1\ . PINTO - Prover bios }J OJ) U lares 
RI LAC e BOMflM - Leitura Comple-

111 e n ta r . . . . . . . . . . 
ALBERTO DE OLlVEIRA- Céo, Terra 

e Mar . . ~ . • . • • 
TANCREDO AMARAL 

4$()0( 

3$50G 

livros das Esco las . . . . • • • 3$000 

BARRETO E LAET 
A nthología Nacional . . . . • • 6$000 

EUOENIO WERNECK, 

Anthologia B r çis ileira . . . • • . 6$000 

JOÃO RIBEIRO 

Autores Con te mporaneos . . • • 
Selecta Classica . . ~ . . • • • 
DUQUE ESTRADA- Th esouro Poctico· 
B. P. R. - Leit~1ra Manuscripta . . . 

A. BAL THAZAR DA SILVEIRA 

3$000 
4$000 
3$500 
1$500 

Educa cão Moral e Civica • . . • . 2$500 
OLA vb 81 LAC-Poesias Infantis . • 35500 
L. FERDINAND - Lyra das Creanças 2~000 
R. PUIOO ARI - Album de Gravuras • 2:;;000 

Remettemos o nosso catalogo gratis, para todo o Brasil 
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